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ACTOS DO Pol b Elt EXECUIVO

Decreto n. 732 de 5 do fevereiro de 1892—
Declara desligada da administração federal
a li ispeetoria de Ilyg:ene de Pernam-
buco.

Decreto (le G do corrente do Nlinisterio
Ma rinha.

Decretos do dia 8 do corrente do Ministerio da
Onero..

SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do Miii isteiio (Ia Justiça do dia
do current-.

ExitEnioNrro do Miniderio da Fazenda.
ExPEDIENTE do Ministerio da Marinha.
Ex em a ENTE do MilliStel'i0 da Guerra do dia 4

tio corrente.
EXPEDIENTE dó Ministerio da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas.
EXPEDIEPTE do Nlinisterio da Instrueção Pu-

blica, Correios ( 1 Telegraphos do (lia 5.
lloxnAs p)'tlireAs — Alfandega Fc(leral

.14 4 (loria—Nlesa Ile Rendas do estado do Rio
de Janeiro

R FA. ,Ac0,0 — A democracia, da America —Dos
primeiros acha:muitos do ouro em Nlinas
catrae. e direito real 41 quinto par .1. NI.
Vaz Pinto Coelho.

•	 •
NoTIC1A ofo.
1 'A IZTE Ct )MMERCI A I..

E PITA 12:s E Avisos.
SocitartfoEs ANoNYM AS.

ANNI"NCIOS 1)1 VERNoS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIZETo N. 732-14E5 ia ,: vEvEittano nu 1892,

14 ,cro. .4 (h( rg..4(b4 da ndmildw',aaçãd fede.'al a leApe-
et ,ria de 1Iyg:ene lo t8tttd, (lu Pe.:IA:Imbue°.

O Vieft-Pf . ,tsidente da II -publica dos 1,,4:i(lus
Unidos do Brazil, á vista do disposto nu de-
&reto ii. 138 de 11 de julho tio anno passado

Decreta :

Fica desligada da administração Mderal a
Insp 'et.oria de Ilygi(7ne do estado de Peenain-
buco.

Capital Federal, 5 de Fevereiro tle 1892'
4' • la 1 n 14.1141'ca.

FIARIA:No Prox(yro.

10 ;I % 	 Ddarte

Ministerio da Marinha

J)au. ti 'ereto da n i do corrente, Mi reformado,
de conformillad t com o alviu .a (1 t 16 de de-
zembro de 179,1, o comini-sario (1 , 2 cl te d
corpo de lazeada da armada, iloratio p va-
lho ( Ia si[vejpa I .oiiitts. lia mesma, clas.e, ven-
cendo dezoito vigesittris quintas partes do
resp clivo soldo, de (retardo oain a lei ri, 0113
de :II de julho de 1852. pia. soffrer de molestia
chroni a e incuravel.

Ministerio da Guerra

Pot . decreto de 8 41(e corKulte, foraIR
R'iiilt is:

Na arma de artilharia
Para o estado maior

NIajor do 1" batalhão, José Agostinho Nlar
qu ts Porto.

Capitão do 2' re,.fimento, hinneencio
lIarros. Vasconeellos .

Capitão (In 5" regimento, Joaquim Balflia-
zar de Abreu Sodré.

Para o l' regitn?nto
Capitão do 1 0 Ifa talhão, Alfre(lo

para a 3 , loteria.

Para, o 2 . regimento
Capitão do 5' batalhão. Alfons') E•rnandes

Monteiro, para. a 1 , bateria.
Capitão do 1" batalhão, Godofeedo de Mello

Barreto, para a 3,1lateria,
Para o 5' P.'gi	 o

Capitão do 1 . hatalhão„11fredo Joaquim
Puget, para a 2 , bateria.

Para o 1" batalhão
Nlajor de estado maior, Pere:lio d ., Carvalho

Fonseca .
Capitão de es!ado maior. 1 'C.11 .0 Ferreira,

Netto, para (ijudante.
capitão do 2 , regimento. Adolpho A(e.fosto

de oliveira Ga1vão,ptara a ' bateria.

Capitão do 1 0 regimento, Sebastião Frati-
c:seu Alves, pua a 2 1 bateria.

Capitão do 2 . batalhão, Ivo do Piado Mon-
tes Pires da Fralica, para a 2 , Inferia.

Para o 2 , baiana')
Capitão do estado maior, .l..-tronyino

Tavares, para a 2 , bateria,.
Para n 5^ batalhão

Capitão do 1^, Antoni 	 Julio larbosa da
Franca, para a 3 , bater:a.

Na arma de intantaria:
Para o 15' batalhão

O coranel commanda fite do 33 . , Fran isco de
Paula Argollo.

Para oiti' 1 atalhão
O major fis-41 do 2 ' , ViOgirliONnpoloi10 111–

010g,
Para o 26'

O major fiscal do 35", Emygdio Dantas
Barreto.

Para o 33 . batalhão
O [vir nte coronel ennunandante (In 35", Eu-

genio Augitsto (Itt M.tllo.
Para, o 35" batalhão

O earonel cotim:andante do 15', João
gues Ramos

O tnajor fiscal do 16 . ..knionioTupy Ferreira
Caldas.

Ministerio da Agricultura

Pop (1 •4crotos 20 de ,janeifto ultimo. theam
concedida. as patentes n. 1.388 a Ilerbert
Akroyd St tinis; e Charles Richard Bitinoy.
residentes na Inglaterra, 1)01' seu prosturador
Jules C1(3ritatil, morador nesta e:dade, para

111;Ichi l la s IlotlIallas pela
OXIAOSãO I1li5111Pas va ha ott gaz 10111—
'1110We, de a t. ; e 1.389 ir Pereival Everitt,
inovador em Londres, por atpatilit 1trovim:4(1,4r,
para uni apparellio destinado a are grifa . e
O paga r alltolllat.	 . Limpadas e com-
bustores publico: de gaz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por pkwtar:as do (5 do eiayente;

Foram derlaratlas sem e fr,.i to as paeta rias
de 7 do mez findo que nomearam para (4s car-
go:de 1", 2 . e 3' sopplentes de subdel ,tga io da
freguezia de emaranha, os cidadão. Elias No-
gueira Lara de Oliveira, João .1(taquilii Mendes
t' Fila 1 .(1() José TeiXei 111;

Foi non-wado o cidadão AI 'torto Carneiro de
Campas para n logar de amanuense da Casa
de Correcção (l-sta capitai;

Por portarias de 8 do corrent2:
Conceilen-att ej'y l	 110; tel'IllOS (h) de-

creto o. 7777 ite 27 de julho do 1880, a sen-
tença do juiz do direito da 2 . vara (Ia comarca
do Porto, em Portugal, latblitando
Francises Pt. reira e sua muni o Alma Rita de
Jesus, coar( itnic , 48 tiniversaes bm.(' iros
seu fallee'do filho Imitai t Francisco Pereira,
Porto.

Iteclarou-s , que o capitão da 2' (omi) (afilia
do 2 . batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta capital Custodio Monteiro de Ca rv(4.-
llio—Pas:tni a assignar- -- Cits'ollio mon feE
de CtrvttlIio Casta nlati ..it , enif Ratai p shit .

Ministerio da Fazenda

Por portarias dti G do errr,tnte
Foritin coneellidos trai	 110	 a°

1 .. onicial da S.teretaria de Estado do. Nt,g(4•1414
I la FaZ(;1111ii UO(1011)110 da Costa Titiorti f'

(lias ao 2' escriptura rio I la nee 2beiltèrla da. Ca-
pitai EctleTal JoSé 151WiS141. (10 Figiatire(10 So-
brinho e ao 3' escrill'ilearla da Alfandega d
Saii + os 1);rnings4,-; Carth4s() Foliks ti a Teilt,7,t's,
Latias co:n MI611 ,1110 lia fUltitut da lei e para,
tratt.ttein do sua satalt lind t lhes convier

FO I concedida 11.0 111;1j01'	 ;to ext..
cito 1-tu-ventura Leitão d o Alniebla a exont,_
ração	 pan do infr, ar tjtt sallb1rintelldellte
da Quinta da Boa Vista,

Ior titulo do 8 do corrente fui notirtado (4
I" eserlpturario (la Thesouraria de Fazenda do
estado (1O S, P(11110 Pedro isIllOtlilas 1‘torAra
para o logar de eonfador ti a mesina rep:tr-
tiOo.

if.F.ouF.Iumos ros	 110, n .-4

11111c0 Eill:SS'01' da DaI iia, Sllecessor da Su
da Cominarei°, Redindo que se mande lavrar
o termo da modific Ição ar-telha pelo dito hauro,
do contrac`o de auxilio á lavoura as ignado na
directoria do contenciosa eal 8 de jun' ' , de
1889. — Rest:tua-sc nos termos (1) iniPe.'el'
fiscal.

Nemestio 1 UIV. pslindo que fique de nenhum
effeito a p.wtaria do delegadà fiscal do ltio
Grande do Sul que prohilat a entrada do stip-
pli,unte na allandega de rrugartyana. — In-
forme o Sr. delegado fiscal.



Pedro Alexandrino Pinheiro, apresentando
documento para provar ser o unico herdeiro
cio seu finado pile, Militão José Alexandrino,
operario apiisentado da Casa da Moeda, afim de
ser-lhe pago o vencimento ve este deixou de
receber.-0 documento apresentado não prova
a sua qualidade hereditaria ou a sua posição
de inventariante.

Emprezaindustrial de Melhoramentos no
pedindo liCCIlça.

ia S. Lazaro o dominio ulil dos terrenos ac-
crescidos aos de marinha, fronteiros ao predio
n. 197 da praia de . S. Christovão.—Concedida
.nos termos dos pareceres.

Companhia Rio de Janeiro City Improve-
mente, pedindo isenç6es de direito para o ma-
terial que pretende importar durante o armo
corrente para a construcção, custeio e conser-
vação das obras de esgoto a cargo da mesma
companhia. — Deferido nos termos do pa-
recer.

Sociedade Anonyma Papelaria Impressora,
satisfazendo os requisitos exigidos pela lei das

. sociedades anonymas, afim de obter o levan-
tamento do deposito de 0:000S, que fez no The-
souro Na-ional, em cumprimento do § 4' do
art. 94 do decreto n. 003 de 20 ole outubro de
1891.— Deferido.

Ministerio dá , Marinha
Por, portarias de 5 do corrent.?, foram no-

meados José Amador de Vasconcellos e José
Besuchet para os logareS de escreventes da
armada, pertencendo a respectiva brigada.
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Ministerio da . Guerra
Por portaria de 8 do corrente, foram trans-

feridos na armo de artilharia, os seguintes
ofilciaes:

Para o 1 0 batalhão de artilharia de posição os
1 tenentes :

Do 4° regimento, Francisco Leite Gaivão.
Do 4" batalhão, José Florencio de Carvalho.
Do 20 batalhão de engenharia, Luiz Soares

dos Santos.
20 tenentes:
Do 2° regimento; Augusto Elyseu Xavier

Real e Fileto de Oliveira Pimentel.
Do 1" batalhão de engenharia, Aluizio Carlos

de ,11meida Stalembrecher e Pauline Pereira
Lemos.

Para o I" liatallião de engenharia .
2 .s tenentes do I" batalhão de artilliaria,José

Francisco Netto e José Pereira Pegas.
Para o 2° batalhão de engenharia

1" tenente José Maria de Mesquita, do 1 0 ba-
talhão de artilharia.

Para o 2° regimento
205 tenentes do 1 0 batalhão de artilharia,

Taciano Correjedo Doemond e Fabio Fabrici.
Para, o 4° batalhão de arti-haria

1 0 tenente do 1 0 batalhão de artilharia, João
Sampaio. .

Expedi.mte da dia 4 de fevereiro de 182
Ao Se. Ministro da Fazenda
Transmittindo os papeis relativos á divida

reclamada pelo alferes do 12 regimento de
eavallaria, Pedro Francisco (te Souza, afim de
que se digne tomai-os na consideração que
merecerem.

Solicitando providencias afim de que
A' vista dos processos de divila de exer-

cicios findos ns. II .858'a 11.870 e 11.872 a
11.874, que se transmitté4n, seja habilitada a
Thesouraria da Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul. nos termos cio art. 10 do , de-
acto n. 10145 de 5'de janeiro de 1889 com
o credito da quantia de 85:3550, proveniente
de fardamento, e reclamada pelo mestre de
musica reformado Manoel Machado de Oli-
veira, ex-praça Manoel Bonifileio e ;domino
da escola militar daquelle estado Colombo Ca-
ceres, e a de Goyaz com o da (13 058$150,
lambem de tárdamento vencido e não recebido
pelag praças do exercito mencionadas na re-
lação que se remette.

Sejam pagas as seguintes contas : Cc casa de
cerrecção desta capital da importancia de
24$ provenientes de fornecimentos feitos du-
rante os mezes de agosto e outubro ultimos
conselho suppremo militar e ao 3 1 regimento
de artilharia: á Sociéte Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro na de 26:103577, de gaz con-

sumido nos 2' e 3' trimestres do anuo findo
em divmses estabelecimentos deste ministerio
a Alberto de Almeida & Comp. na de 1275600,

Belmiro Rodrignes & Comp. na de 222, á
Companhia. Industrial do Brazil lia de 1 90,548,
áCompa nhia Litho-Typographica nade 502;700,
a Henrique laport & Comp. na de 80, a J.
B. Brissan & Comp, na de 5:840380, a José
Marques Barbosa na de 1:9)9e;500 e a João Cor-
reit Pacheco & Comp. na de 88, de forne-
cimentos feitos á Intendencia da Guerra no
exericio (le 1891.

Ao Sr. Ministro da Marinha restituindo, com
a cópia da informação prestada pela comuns-
são technica militar consultiva, os papeis que
acompanharam o aviso desse ministerio n.
2478 de 3 de outubro ultimo, acerca da van-
tag,ein de organisar-se uma defesa torp2dica
que resguarde o estado . de Minto Grosso de
uma surpreza á viva força ; ficando assim sa-
tisfeita a requisição constante do mesmo
aviso.

Ao Sr. Ministro da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, remettendo, para os fins con-
venientes, o requerimento e mais papéis, in-
formados pela commissão fechnica militar
consultiva, e relativos é proposta apresentada,
pele engenheiro civil André Christophe para

construcção de uma avenida que, partindo
do extremo da rua. Senador Vergueiro, na
praia de Botafogo, vá em linha recta até a ex-
tremidade da fortaleza de S. João.

•Ao general ajudante general, determinando
que providencie para que ao ajudante de en-
fermeiro do Hospital Central Ililario Antonio
de Camargo. destacado no do Andarahy, se
filça carga da quantia de 10$200, importancia
do custo de nove teimes d algodão que, por
seu descuido, se extra via ram, procedendo-se ao
devido desconto na fórma da lei até á comple-
ta indemnisação da Fazenda Nacional.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Ceará declarando, para os fins con-
venientes, que o capitão do estado-maior de
artilharia Benjamin Liberato Barrozo deve
ser relevado da carga de 108$ que lhe foi
feita., proveniente do valor das passagens que,
como governador do mesmo estado, concedeu
ao soldado Joaquim de Lima, supposto deser-
tor, para elle. sua mulher, um 111110 e o cabo
de esquadra que o acompanhou, visto estar
verificado não ter sido aquere capitão o res-
ponsavel por tal despeza, e prevétlindo
que nesta data se- remettem os respectivos
papeis ao commandante do 2° districto militar
para que informe qual a autoridade verdadei-
ramente responsavel par semelhante abono,
pára que lhe seja transferida a, alludida
carga.

Ao inspector da Thesouraria, de Fazenda do
estado de Santa Catharina remettendo, para
inforMar..os papeis em que o tenente do 25'
batalhão do infantaria Arthur Adacto Pereira
de Mello pede pagamento da ajuda, de custo, a
que se julga com direito, por ter seguido a 12
de novembro ultimo da cidade do Desterro, no
mesmo estado, para o 2' districto da villa
Araranguá, fazendo parte de uma força que,
por ordem superior, regressou a 23 do mesmo
inez.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda' do
estado ele Minas Gentes, devolvendo os reque-
rimentos e mais papeis em que os alferes lio-
norarios do exercito Antonio Ricardo dos San-
tos e Francisco de Paula Silva pedem paga-
mento de vencimentos a que se julgam com
direito, o priineiro como encarregado do depo-
sito de artigos bellicos e o segundo por haver
servido em unia commissão afila de
que a mesma thesouraria possa liquidar as di-
vidas welamadas.

Ao director geral de obtem militares, deter-
minando que providencie para que. par essa
directoria, sejam feitos, com a maior urgen-
eia, os conceetos de que carecem os teriados
tios edificios cio Laboratorio Chimico—Phae-
maceutico Militar, Hospital Militar do Anda-
rahy, e dos quarteis do 5e regimento de arti-
lharia, no curato de Santa Cruz, 10' e 23.
batalliCes de indultaria, e bem assim levan-
tado o calçamento int i?rno de um bzorracão no
dito laboratorio e que serve de deposito de va-
rios artigás.

11 do mez findo, que, tendo a Intendencia da
Guerra informado em 0111A() ii. 11 de 27 do
referido ma que ia all i se acha tuna parte do
mat.rial destinad t és obras do ai jitiútito da

companhia de alumnos da escola militar
da cap:tal, faltando outra parte que ainda não
foi entregue pela Companhia de Materiaes e
Aterros, deve providenciar para que sejam
activadas aquellas obras, logo que for recebido
lmesse arsenal aquelle material.

— A' Rejsartição elo Aj udae te: Gerierl
Concedendo asseguintes licenças
Para proseguir seus astudos, no corrent:s

armo, na escola militar desta capital os ex-
alumno da do Rio Grande do Sul 1 0 sargento
do 1 0 regimento de eavallaria, José Vieira Pa- .
checo, (revendo desole já ficar á disposição do
commandante da dita escola. •

Ao official, praças e paisanos, abaixo men-
cionados, para, no corrente anuo se matei-
cala r2111 nas escolas do exercito, , si. houver
vagas e satisfizerem as exigencias regula-
mentares.

Na Escola Superior da Guerra 	 •
2' tenente de" artilharia, Salvador • Barhallio

Uchi'a Cavalcante Filho, depois dos exames
que tem de prestar na Escola do Rio Grande
do Sul.

Na escola militar da capital:	 . •
Paisano Oswaldo Marinho Vaz de Oliveira.
Na Escola Militar do 	 „
1" cadete João Elpidio da Costa, do 14 . ba-

talhão, que deverá ficar dásde já á disposição
do commandante, e SOlda4103 Doining'OS Pe-
reira Soamos do 11° e Cin Á nato Barreto • Fer-
rei ra Chaves do 33', todos de 'infantaria.
, Trans!bride: pira a escola militar dic capi-

tal a matricula do alumie) da do Ceará Alfredo
Peres, e a licença concedida ao a nspeçada, do
31 0 batalhão de infantaria, Francisco Correa de
Macedo, para no corrente anuo se , ma deular
na do Rio-Grande, do Sul, devendo.porein, essa
matricula realisar-se de accerdo com o artigo
54 do respectivo regulamento, e lura o 5' re-
gimento de cavallaria o tenente dó 7" da mes-
ma arma Carlos Augusto Cogoy.

Approvando fp acto do commandante do G'
districto militar, nomeando unia coànmissão
ele ofIlciaes para balancear o armamento exis-
tente no Arsenal de Guerra no estado elo . Rio
Grande elo Sul, devendo o chefie da mesma
commissão perceber vencimento de estado
maior ele 2 . classe.

Nomeando para commandar a 2 , companhia
tio batalhão academico, o capitão (lo 2 . . bata-
lhão de artilharia Lindolpho Alipio Rodrigues
da Silva.

Mandando:
Matricular no Escola Militar ao Rio Grande

do Sul, o cadete do 4' regimento de cavallaria
Cantidio Patricio de Azambuja, anspeçada, do
11 0 regimento da mesma arma Edmundo Ro-
drigues(13 Oliveira . e ao paisano Izidoro de,
Costa Oliveira, que ja obtiveram licença para
alli estudar no couente anno, este em 29 cio
inez findo e aquelle em 21 de julho do anilo
passado. •

Ficar sem etre:ao a designação feita par por-
taria de 19 de janeiro ultimo do capitão me-
dico de 4 , classe Dr. Gabriel Arehanjo Dultra
de Andrade, p wa s?rvir no estado ele Pi-
aully.—Fizerão-se as necessarias cominunica-
ções.

Ministerio da . Agricultura

Por portaria de 5 do corrent3, foi pioro.
goela dor 00 dias a iicença com vencimentos,
na fôrma do lei, em cujo groso se acha, o chefe
do movimento da Estrada de Ferro Central do
Brazii o engenheiro Henrique \\ r ides da Silva,
para tratar de sua saudei onde lhe convier.

Por portarias de do corrente:
Foi prorogada por seis mezes a licença com

vencimentos, na trina da lei. em cujo gwo se
acha, o chefe de trem de 2' classe da Estrada
tio Ferro Sul de Pernambuco Francisco Praxe-
deS Nogueira, para tratar de sua sande onde
lhe convier

Foram concedidos três mezes de licença com
vencilnentos, na fúrma da lei, ao engenheiro
de P classe de Estrada de Ferro de Porto A le-

Ao director do arsenal de guerra da capital gre a Uruguayana Oscar Muniz Bittencourt,
para tratar de sua saude onde lhe convier,declarando, em resposta ao seu oficio ia, 8 de
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ltelat:fro dos pri vi Le •.. ios de que trata, o art. 13:3 do reg•ulautento ii.S20 de 30 de dezem-
lir.. ao 1882, ex.needidos durante O anilo de 181.11

(c.ntiaaad nn 	 n, 3,.1)

ta >1

264

265

266

207

268

269

270

271

272

273

:=2
é•-•

z

eNcEssmNA DomEcruo

Fsfado da Balda 	

E-dado de S. P81110 	

Allemanba 	

E. U. da America do
Norte 	

Es úclo' de S. Paulo 	

França 	

E. U. da America do
Noite 	

	  Idem •	

Allema a lia 	

Capital Federal 	

ORIECTO DECRETO DURAÇÃO •

1.208

1:299

1.300

1.301

1.302

1,303

1.301

1.305

1.300

1.307

àlano '1 de Vaiwas 1,^al 	

Gabriel	 ',emoliu! 	

Frieder;zi e Strenitz 	

lia rry	 13a rringer Cox 	

In1ano?1. Feruand._'s I,op,s Guedes 	

Maurice Eliseê Ilidiu e Charles Leo-
nard Armand i‘latic:ce Leblane 	

Frederick Cliii ii s	 Mdler 	

Ilenry

Jean Selierbel 	

Arnaldo Soar:s da Silva 	

Novo systema de apparelbo;.• de	 ala tolliwies
distilladores de aguardent; e akoal, deito-
minado «Alambique Vargas» 	

Apparelho destinado a fitzer parar instanta-
neamente qualquer vehieulo, denominado
«Breack instantaneo de pedal 	

Novo systema de machina para lavar roupa 	

Geradores thermo-eleetricos ap2rfeiçoadoL

No'Vo ventiladór, 'limpador de café, denomi-
nado «Ventilador limpador Guedes» 	

Nova machina dynaino - eleetrica . TPeeptora
para, correnbm alternadas

Maehinas ap.,rfeiç:a . las de enrolar as torcidas
de charuto .. 	

Mova composição destinada a formar soppor-
tes ou maneaes e conductms electricos 	

Novo inethodo e appa relho para Iltbricação de
caixilhos de papAilo, como, 	 folhas de ma-
deira e materias alialogas 	

Novo systema de illuminacão de lettr;Aros e
distieos	 para	 carruagens	 e	 wagons de
transways e linhas ferwas e outros veld-

	 	 18

12 de s;teinh.

18

4.<	 4.4

•)5

15	 muitos.

.24

culo3, Leni como para embareaçõ2s e cli-
ficioQ , denominado «Lampada pilarei» 	

274

275

1.308

1.309

Ferreira, Moreira	 Comp 	

1.11lZ Raspanlini e João Antonio da
Silva l'eros: 	

Ideia 	

Estalo do Rio de Ja-
neiro 	

1 *x.	 brazileira 	

Pro luct; n novo a gim dei komina ram (‹Asphalto
•	 artificial Ruspanitins

'

276 1.310 Consiantino,Pereira 	 da Cruz ma-
galhã,s,	 Antonio	 :Marque.-t • Ga-
rnacho e Antonio Jo.,.te Caetano..

•
Capital	 Federal 	 Applieação da palineira,da carnaúba :.ts artss

e industrias 	 •

277 1.311 Vallemar Flohr,Mathiessen 	 Idem 	 Vendedor automatieo 	 :<< 4(	 '

278 (734) Beul o Xavier 	 Fstado de Minas Ge-
.	 raes 	 Melhoramentos introluzidos na sua invenção

privill,gia, la	 do um proe2s...7 o para a conser-
vação do leit.; puro 	 30

•
Em quanto
vigorar a

patent; pri-
mi t va

731.

279 1.312 Faancisco. Trotta 	 Capital Federal 	 Novo 1ijolo aridineet.Mièo 	 ' K	 • •	 K

20 1. 3 1 3 'Manoel MtnAlado Toledo 	 Idem 	 • Navio	 submarino	 e	 fi actua nt	 a cylindo:
»noteis 4( -«	 •

281 1,314 () mesmo 	 I lei ti	 	 Navio	 submarino	 e finettiant	 a	 cylindro.:
fixos 	

282 1.315 O mesmo 	 blen1 	 Ar; ()dato 	

283 1.316 Seul S2Vel'iDS	 da Silvo 	 1 , leni 	 ApparAbo para a fabricação de t'lojos, deno-
minado «Guanabara»

281

°85

1.317

1.318

Xavier Sant?ro 	

Juan Garcia Villarrara, Xavir Sai

Idem 	 flilluet	 carteira annunciador 	 para Lonit4, e.4-
tradás. de'fmró e espeetaculot 	 10 de ollttlb, K	 •	 4(

teto e Alfredo Edu'arde Nogueira Idem 	 Novo systenia; de arnitineio4 	 (l	 •

280 1.319 Joaquim Magr:ani 	 losta, h de S. Paulo. Ecatlit meçanica aerea 	 44
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287 1.320 Joseph Philip Wileman 	
,

Capital Federal 	 Novo SyStCina tio preparação e disposição dos
corpos encandeseentes destinados á produc-
çã	 de luz por meio do gaz de agua e hydi ()-
gene° puro 	 17 outubro . 15 'timos.

258 •	 1.321 Ainedée Vi(tor Derbes Idem 	 NOVO systema de tijolos para	 paredes ou t se-
parações internas das casa': »	 » >>	 >>

259 1.322 Carlos Baptista delAssis Figueiredo,
Emite	 Desray	 e	 Frity
thardt 	 Nein 	   Nova preparação do peito e pelles dos animaes

anipliybios e terrestres para clutpelaria e ou-
tras industrias 	 »	 »

290 1.323 Jules Cleret 	   Nova-Yorl: 	 Novo system (12 machinas para a fabricação
de Lotões de madreperola 	 >>	 >>

291 1.324 Borbeeker	 Mas..hinen fhlrik 	 um!
Giesserei 	 • Allemanhã.	 . ...... Novos fornos de padaria 	  20	 >>

292 1.325 A	 IneSnla 	
•

Idem n 	   Amassadores ite farinha, aperfeiço o >>

293 1.320 Joaquim Abilio Borkes e Aselepiades
José Jambeiro 	  Capital Federal. 	 Prwesso para a fabricação de novos metaes,

denoininados—prata artificial 	 e ouro	 arti-
ficial 	 >>	 >> >>	 >>

294 1.327 Manoel da Silvá Bueno Filho 	 Mein  • Apparelho denominado—Carril Fluvial—que
tem por tini elevar e dirigir navios na tran-
sposição de cachoeiras e baixios 	 ‘,2	

>>

295 1.328 Alfonso Luiz Fernandes da Cunha. filem 	 Novo apparelho para evitar	 desastres nas es-
• tradas de ferro 	 31

296 1 . 329 Francisco Gonçalves do Siqueira... Idem 	 Appa relho	 denominado —Estrada: de 	 Ferro
Aerea Invencivel 	  novt.'lltbro

297 1 148) Compan t ia	 Meca n ica	 e Importa-
dota tte S. Patilti. 	  Estado de S. Paulo... Melhoramentos 1ntroduzlibi3 na invenção pri-

2.	 ••	 . vilegiada pela patente n laquelle, n. 14	 » 1 .; :mjul111u11 u-
rar a prima.
tiva patqa te .

298 1 . 330 Samuel A lves . de Azevedo 	 Idem 	 	  Melhoramentos	 introduzidos	 no	 fitbri«)	 dos
-	 • pho-phoros 	   >> 15 atoles.

299 1.331 Fra ncisco 'AU relió 'de Figueiredo. Capital Federal 	 Novo carro destinado a venda e transwrtes de
mer,..adorias,	 denominado —Mercado	 Am-
bulante 	   >>	 >>

300 1.332 Caetano da Costa Moreira e Thornaz
11 li 	 Estado de Pernambuco Processo aperfeiçoado de fienicar cimento_ >> >>	 >>

301 1.3P Luiz Felippe. Yreire de Aguiar e
Carlos Nast.:eirtes • de Magalhihs. . Capital Federa l 	 Applica0o tia Mica e malacacheta mino isola

ladc a da electricidade, e por conseguinte sua
tt l tPlieação	 para postes telegraphicos e tele-
phoniels O a dtis elleitos 	 de	 isola(lor e olor-
trit o e outros uns semelhante,: »	 » »	 »

_302 1.334 cho jos Metard 	   Slontevliko 	 Arandella (bobe:Alan) Inetallica luminosa 	 15	 » >>

:303 1 4P Ettisio Cogliete 	   !Esindo de s	 Paulo. Systema de casas th; banho: 	 »	 ». >>

204 1.:n0 Botelho, Teixeira & Auler 	,	 .	 . 1dC111 	  	 Mar lo na de soprar	 o café das pedras, deito-
niinada Separador de pedras Teixeint 	 »	 » »	 »

Joaquim C. de Oliveira e Silva e
305 1.3;17 Antonio Martins dos Santo 	 Capital Federal 	 Povo systema de tirar 011103 ias de café. sem

deteriorar o3 sacos, e apparIlw para esse
fim 	   »	 » »	 »

306 1.338 'fittlfred .Meyer e J tiles Martiti..., Estado de S. Paulo.. Novo syst , m. de cartas de jogar, denominado
Baralho brazileiro 	 »	 » »	 »

•
.307 1.330 Carl Thomaz Manch Erni!' 	 Inglat,rra 	 Ap?rfeiçoamen'os n Os tratitWays ou caminhos

de ferro electricos. ou outros em que os ve-
lúcidos s jato tirado,' por uma	 força tran-
SMitEda de longe 	 19	 » »	 »

308 1.340 Etienne Bussiér,s. 	 Estado do Ilio	 de 141-
110 10. 	  A pplicaçIio da bomba dita Cai ne ' ro hydrattlico

ao restervalorio ze:rumulador (le pressão.... »	 » »	 »

300 1.341 Jorge Ilenrique 1Zlier 	 Estado de S. Paulo... Apparelho denominado Iwinerador Couenuo,
destinado a incineração do lixo 	 »	 » »	 »

310 1.312 sa notei I.endert linz r 	 	  Soceador para vare,' cacau e ouiros produetos. »	 » »	 »
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:111 1	 l:1• Joseph Philip Wilentan 	 Copilai Inederal 	 Producção econoinica	 bydrogenio	 oxydo
de carbono, separada ou conjunda incide na
fUrnia de gaz de agua para illtuninniin e
gaz geri olor ou siei mi 	 para combustivel.. 19 novembro 15 annOS.

312 1.314 1)aniel	 1aititt Landi 	   Estados	 Unidos	 da
J1Itterica do Norte • • Nova pilha electrica 	 »	 >> >>

313 1 .315 François De Doneker 	 Capital Federal 	 Apparelho denominado Comburente 	 »	 » »	 »

314 1.3 10 João Baptista Gustavo Gatitier.... Estado de S. Paulo. • • Novo systema de motor rotativo 	 20	 .» »

315 1.317 João	 liieliado Nunes 	  Capital Federal 	 Apparelho denominado Couraça de Segurança >>	 >> »

310 1.318 Morgati Snell	 Comp 	 Londre  • Systema para receber, 	 classificar. pesar, lim-
par, beneficiar e armazenar. café, outrosim,
ventilar, pesar, ..ensacar e en tregar á me-
dida que qualquer Ou todas essas operaçães
forem praeisas

317 -1.349 (Juglielino Tosei 1 i 	 India 	  Novo processo	 aperfeiçoado de	 fabricação de
sal marinho 	 >> >>

318 1.350 Fr;.‘deriek. \Vatter 	 1 °mires Processo aperfinçoado de carregar gazes nas
punias, para exp;Ilir 	 os	 liquidos velhos
contidos 	 >>	 >>

:119 1.351 John Sydan 	 Nova York 	 Tubos O utomatieos de j micção ou emparelha-
met ito para carros te caminlios de ferro. .. »	 »

320 1.352 William nobinson 	  Es alo	 Unidos	 da
America do Norte.. Novo corto motor electrico 	 >> »

:i 1.353 Arniur Thomaz Colher 	 Inglaterra 	 Transmissores teleplionicos a prefe içoal los » >>

322 1.35 1 Elmo Eugenio e Felippe Pappadia.. Caiai ai Federal 	 Freio accumulador de força para bondes e wa-
gons de estradas de ferro 	 »	 » o	 v>

:323 1 .35 Os ['testi'	 	  	 Mein 	

.	 .	 •
Apresto pAra obter a luz eletrica( (OS \vagou":

de estralla de ferro 	 » >>

224 1.350 João Gonçalves de Albuquerque e
Frederho Carlos da Cunha 	 Idem 	  I ocomovel a gerador de 	 vapor insta ntaneo

inexplosivei 	   >> »	 »

325 1.257 João Baptista Alves de Oliveira.... Idem 	 Tijolos Progresso 	

320 1.258 I.eon Julien e Leopoldo Guarré.... Idem 	  
.	 ,

Systema	 lo forno economieo • para cosimento
de louças, tijolos, telhas e cimento 	 12 dezembro. 0	 0

227 1.359 Arthur Thomaz Colher 	 Inglaterra 	 Teleplione,s electro-magneticos aperfeiçoados.. 19	 0 >>	 »

328 1.360 Dr. Paul de Susini 	  Pariz 	   Novo motor de vapor de ether 	 >>	 » >>	 »

329 1.301 Société	 Notivelle de Constructions
Systeme Tollet 	 Ide I n 	  Systema de consfrueçks moveis e transporta-

veis ou fixas, 'para hospitaes,	 ambulancias,
quarteis e outras distinações 	

330 1.302 Charles 11. Ward 	 Capital Federal 	 Novo systema de preparar carvão, com espe-
cialidade carvão vegetal, 	 e. fabrico de com-
bustivel aperfeiçoado,	 economico	 e com-
pacto 	   >>	 )> >>	 »

331 1.303 NI 'cheio D'A tina 	  Estado do S	 Paulo. Berço com movimento automatico 	 >>

332 1.36 I Everard.	 llesketli	 e	 AleXander
Mareei 	 Londres Aperfeiçoamentos nos meios a empregar, re-

ferentes a refrigerar ou esfriar carnes e ou-
tros artigos 	  » 2>

333 1.305 Allredo Fernandes de Castro Bravo Capital Federal 	 Cognae de seiva de pinheiro e balsa= de
tolO 	   0	 » »

331 1.360 Jalnes Wililamn Du Laney e Charles
Franklyn Du Laney 	 Estado	 Unidos	 da

America do Norte.. Mecanismo de dar corda aos relogios electri-
camente 	 >>	 >>

335 1.207 Dr. Charles Berthand 	 Estado	 de Minas Ge-
raes 	   Novo systema de eneanamento...das aguas mi-

nora es,	 .gazozas,. ferruginosas, . bicarbona-
>>	 » >>	 >>

fadas,. thermaes e sulfurosos, 	 pernaittindo
conduzi 1-as a qualquer distancia sem perda

>5	 >>. >>	 »

de suas propriedades naturaes 	 » >>
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336 1.368 Eugenio de Lacerda Franco 	 Estado de S. Paulo... Seecador aperfeiçoado apropriado á secea do
café e outros corpos granulados.	 denom..-
nado Novo Seecador Lacerda 	 26 dezembro 15 annos.

.337 1.369 José Augusto de Souza Menezes... Capital Federal.. .... Processo espe;:ial	 para tornar	 mal lea veis os
objectes	 corneoS	 (chifres)	 e 1 a rbatanas de

peixe 	  >>	 >> >>	 >>

338 1.370 Henry Thompson, Samuel Wilkes
e Carlos Adans Reeds.... ....... Do	 1"	 nesta	 Capital

Federal	 e dos 2' e
:3' no estado	 do Rio
de Janeiro 	•	 .	 .

System, de machinas para descascar café.... `.)9	 » »	 >>

339 1.371 Sigismund Bae-en Wortmann 	 New York 	   Movimentos mecnnicos aperfeiçoados. 	 •(<	 » >>

310 1.372 Frederico Carlos da emitia e 'João
Gonçalves de Allinquerque. 	 Capital Federal.	 Boiais a vapor instantairo	 e inexplosivel.... >>	 >> >>	 >>

311 Charh s II. Ward 	 • I
Idem 	   Novo processo de moer e comprimir carvão,

1.373 especialmente vegetal, em combinação com
outro qualquer material, formando novo
combustivel 	   	  >>	 >>

Segunda Secção 4 Dire.eforia do Commereio da Secretaria de Etado dos Ne2ooios da Agricultura, Commereio e Obras Publicas,
31 de dezembro de 1891.- á chefe, ThomaziValluce da Gania Cochraye.

REQUERIMENTO? DESPACHADOS

- Dia 8 de fevereiro do IS 32
Evariste) de Oliveira . Souza, pedindo privi-

legio para , a vidraça automatica, de sua in-
venção. :=Indeferido. O supplicante além de
não requerer sobre as formalidades regula-
mentares,' declara já ter 'feito 'uso do seu in-
vento, conforme se lê no final •de sua petição.

Henrique Celso Gonzaga e José de Vascon-
cellos, pedindo privilegio para' explorar e be-
neficiar te as betuinniosas e de turfas, afim
de serem empregadas como substitutas do car-
vão e da lenha.—Indeferido.

George Roynton Boynton e Arthur GrenfTell
Bond, pedindo privilegio para um processo de
leVantar Os ca•pitaes necessarios a qualquer em-
preza, peoeesso a que denominaram distri-
buição systematica.— . Indeferido ; a invenção
dos supplicautes pão é de resultado pratico
industrial.	 .
. José Roindni, pedindo confirmação do privi-

legio que he foi concedido pelo governo da
Republica Argentina, do processo de sua in-
venção', de conserveção de carnes, peixes e
legumes. — Indeferido. Os • direitos daquelle
privilegio cessaram em 23 de julho de 1889.

Otto Haebig, pedindo privilegio para o sys-
tema.(1e ventilador automatico para carrua-
gens de estradas de ferro, navios e casas.—
Indeferido 1 ; requeira nos -termos do regula-
mento n. 020 de 30 de dezembro de 1882,

Felix •Areguinda, Lientier, desenhista de 1,
ela se (ia ' Estrada , de Ferro Central -•de Per-
nambuco,pedindO paganiento das (liarias a que
tem direito na forma da clausula 2' das ob-
servaGes 'que acompanham o decreto n. 943
de 10 de novembro de 1890.—Deferido.

Ir. I. yan Maa.neu, representante de um
syndicato 'de capitalistas norte-americanos,
propondo-Se contractar . por cinco annos o
aluguel de wagons e carros para as estradas
de ferro def Estado.— Indeferido.

1). Thereza Lodi Botelho,. requerendo isen-
ção de pagamento da decima e do itnposto de
penna (le agua do predio de sua propriedada,
alugado á Inspectoria Geral de•liluminaçio
Publica desta capital.— Indeferido.,

B. W. Moss, pedindo i'estituição da quantia
de 50.: que, depositou no Theseuro Nacional no•
exercido de 1885-1886, pari garantia do con-
tracto que firmou para forneeimento de ma-
deiras ao arpo de Bombeiros.—Deferido, desde
que o supplicante apresente ao Thesouro a
caução que lhe foi dada..

Conunereiantes estabelecidos na cidade de
Juiz de Fóra.Sellem o requerimento.

Lloyd Brazileiro, pedindo Pagamento da
quantia de 51:100,:-;, das quatro viagens re-
dondas realisadas na linha do norte, em no-
vembro ultimo.—Pague-se.

--
RECTIFICAÇÃO

O requerimento de Raphael Vieira da Cunhá,
ex-1° escripturario da Estrada' de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, pedindo auto-
risação para continuar a contribuir para o
montepio foi — deferido —, e não ind?feee/o,
Conto por engano salda publicado o despacho
no Diaid90/ficia; de 7 do corrente inez.

Ministedo da Instrucçã,o Publica,
Correios e Telegraphos

Directoria Geral aos Cor-
reios

Por portarias de 6 do corrente: e
Foi evonerado, a pedido, João lienriques de

Li ma, Barreto de agente do correio da «Pon'a
do Galeão,» no District° Federal, e nomeado
Antonio Gonçalves da Silveira ; foi exonerado
Fraucisco Ribeiro de Souza Fontes de agente
do correio da estação do «Engenho de Dentro»,
no Districto Federal, e nomeada D. Maria Gui-
marães de A morim.

REDACÇÃO
Democracia, • • na .A.merica

(Continua I ) 110 n.. 37)	 •

Não se deve perder de vista que estas leis
extravagantes e originaes não eram impostas,
mas votadas pelo livro concurso de todos os
ilitereSSados, e que os costumeseeram ainda
mais austeros e mais puritanos do que as lis.

-Em 1649, forma-se em Boston associação so-
lemne, tendo par fim acabar com o luxo mun-

ida:rio • dos cabellos compridos. (Neic-Eng'anis
ine»torial. pag. 374.)

Tas excentricidades depõem contra o es-
pirito humano ; attestam a inferioridade da
nossa natureza, que, incapaz de apprehender
firmemente o verdadeiro e o justo, é redu-
zida muitas vezes a escolher entre dous ex-7
cessos.

Ao ledo da legislação peral, tão fortemente
mareada pelo estreito espirito de seita e (le
tolas as paixões religiosas exarcebaelas pela
perseguição e que ainda fermentavam no fundo
das almas, acha-se colloc ido, e de algum modo
preso a cilas, um corpo de leis politicas, que,
traçado a duzentos tomos, parece ainda ir
além do espirito da liberdade de nosso soculo.

Os principios geraes sobre os quaes se ba-
s eai!' as constituições modernas, estes prin-
cipieis que a maior parte dos europcos do
seculo NVII mal comprehendiam, e que então
triumphavam incompletamente na Gran . Bre-
tanlia„ são todos reconhecidos e fixados pelas
leis da Nova Inglaterra ; a intervenção cio •
povo nos negocios publieos, o voto livre do
i mposto, a responsabilidade dos agentes do
poder, a liberdade individual e o julgamento
pelo jury, ala se acham estabelecidos sem d s-
em issão e de lacto.

Estes prineipios kcundos alli teem applica-
vão e desenvolvitneato que nenliuma nação
européa até hoje jamais ousou dar.
• No Connecticut, o eleitorado se compunha,
desde a origemala'universal idade dos cidadãos,
e isto se concebe facilmente. Neste povo nas-
cente reinava então igualdade qua i perfeita
nas fortunas e mais ainda nas intelligencias

Em connocticut, nessa época, todos os agen-
tes do poder executivo eram eleitos, e assim
tombem o governador do estado.

E' nas leis do Connecticut, como nas de toda
a Nova Inglaterra, que se vê nascer e desen-
volver a independencia communal, que e:lena
até' hoje o pi.incipio e a liberdade americana.

Na mai or parte das naç5es europáis, a exis-
tenda politica começou nas regiões superiores
da seciedade, e communicou-se pouco a pouca,
seodeicaenst .odo incompleto , às diversas camadas

. Na America., pelo contrario, 1-áde-so dizer
que a comniuna foi oreeranisada antes • do con-
dado, este antes do estado, e o estado antes da
União.	 .
• Na Nciva In glaterra, desde-1630,a cominuna
é completa e definitivamente constituida. Etn
torno da individualidade commimal veem-se
grupar e ligar-se fortemente ds interesses, as
-----

(1) Desde 1.11, a asse nbléa getal de Rhode-Island de-
clarava par unini nilade, que o pvera l do estado can-
sistIa ent unia de nocraaia, e que o puder budava-s)
na corparação dos homens livros, que era .n os UllICOS

qu$ tinham o direito de fazer leis e tie tiscaltsar titia ca.'

ecução. (Cinte oí1530, p.

A_



9
	

DIÁRIO oFrIt72 A T..
	 Paverairo (1892) 500

pX, 0:4 deveres e direitos. No seio da com-
' muna reina uma politica roal, activa, toda
,deinecratica. e reptil-dia-ora

As colonas reconhecem ainda a supremacia
da metromle; e a ritoruirchia„que é-a lei do

-estado.' mas ja a rapublica acha-se viva e forte
IHL communa.

'A com:mula no:nelas:eus magistra.dos ; lança
impostos; divide-os.

Na celtimuna da Nova Inglaterra a lei de
representação não é admittida. E' na praça
publica, e; no seio da, assemblea, geral dos
culnnos que se tratam, ebmo . em Athenas,
os negocios que interessam a todos.

Quando se estuda euna • attenção as leis que
foram omitiu lgmlas durante este paimeiro
riodo das rapublicas americanas, ailinira,-.3e a
a intelligencia governamental e as thearias
mleantatlas do legislador.

,E',,evidente,que .forma dos deveres da SOA2-
(bule para, com Seus membros idéa mais ele-
vada e mais completa do que os legisbelores
europeos de então, e que lhe imo)a obriga-
ç5es ia° espeificadas em outras naç CS.

NOS estados da Nova Inglaterra, desde o
principio, alia-se garantida a sorte dos po-
bres ; são tomadas medidas severas pira a
conservação das estradai, nomeitun-se funccio-
nados pare' fisealisal-as; as communas teia
registros publicos, nos quites se conservam o
resultado das deliberações geras, os °baios.
casamentos, 'nascimento dos cidadãos ; são
nomeados officiaes para estes registros; pira
administrar as heranças jacentes. outros ira
fiscalisar o limite das heranças ; muito; Icem
(atino funcç5es prin eip les manter a tranquilli-
dado publica na diuturna.

A lei entra em milhares de intimidadas
para prevenir e satisfazer mo sem nunwro de
neeessid des saches •' de que ainda hoje na
Europa t no-se idéa confusa.

E', porém, pela decretação de medidas rela-
tivas a educação pub	 mlica que, desde o caeço,
revela-Se claramente o caracter original da
eivilisação americana,

« Cmisiderando, diz a lei, gila sa (anu, o
inimigo do gênero humano, encadeou na
ignorancia dos homens sua arma mais p)de-
rosa, O fluo h111n . 0 que luzes uno tinham
1105505 pies não fiquem sepultadas em seus
tnmulos con•Herando que a educação da
infanda é . um dos pium eiras interesses do Es-
tmlo, coni a assistencia do Senhdr...» 5?-
0110111-:+ . disposiç:eS (meando escolas em todas
as cominam:3, e obrigando seus habitantes,
sob pena de avultadas multas. a lançar im-
postos para inaidel-as. Escolas superiores.so
fundadas do inesino' inalo Mas distriétok -mais
populosos. Os magistrados municipaes devem
velar para que os paes mandem seus filhos ás
escolas ; teem o direito de impor multas con-
tra os que a isso se recusarem • e, si a resis-
tenda persistir. á sociedade, coliocando-se em
Iogas' tia flmmnilia, apodara-seda creança, e tira
aos paes o; direitos que a natureza lhes tinha
dado, mas de que elles fazem mão uso. O
leitor terá seio duvida notado o preambulo
destas oedenações; na America, A a religião
que conduz ;IS luzes; A a observancia das
leis' . divinas que conduz o homem á liber-
dade:	 • •

Quando, dapois de havei' relanceado cru pido
olhar por sobre a sociedade americana de 1050,
examinam-se o estado da Europa, e particular-
mente o do continente nesta mesma época,
assalta-nos profunda admiração: no conti-
nente europeu, no começo do seeulo XVI,
¡dominara por toda a parte a realeza abso-
luta sobre os destroços da liberdade oligar-
chlea e feudal da idade media. No seio dessa
Europa brilhante e lideraria, jántais talvez a
blea dos tiit'eiIo fóra mais completamente des-
vonhecida; jamais 05 povos tinham menos
vivido vida politica.; iá mais as n ições da, ver-
dadeira li hen Ia te tinham InenoS preocupado os
espirit r is; e f ti então que estes mesmos prin-
eiplOS, deScOnheJitlm as nações euroOas ou por
cilas despresailos. eram proclamados nos de-
sertos do novo inundo e tornavam-se o sym-
bolo futuro de um grande povo.

As mais falsadas theoriás do espirito humano
eram postas em pratica nesta sociedade tão
bumilde na apparencia, e da qual nenhum es-

tatlisat ter-se-Ida então dignado occupar-se
entregue á originalidade do sua natureza, a
imaginação do homem ahi improvisava nma
:legislação sem procedentes. No seio desta
.obscura democracia, que aindt não produzira
..nem 'generaes, nem philoSophies, nem eseripto-
WS de nota, um homem podia erguer-se pe-
rante um povo livre, e dar, em meio tios
iipplatisos gerae3, esta licita definiçao da liber-
dade:

« Não n os enganemos sobre o que devemos
entender ipr nassa independencia, Ha, com
elfei to, uma esmole do liberdade corrompida.
cujo USJ á commum aos an:ma . s assim como
ao homem, e que c onsSte, em praticar tudo
quanto lhe apraz. Essa liberdade é inimiga de
toda a autoridade; curva-se impaeiententente
a todas as regias, cum afia, tornamo-nos infe-
ritnes a nós mesmos; é a inimiga da verdade
e da paz ; e Dons j, illgou dever levantar-se
'contra cila! lia, porem, tuna, liberdade civil e
moral que tira sua força dl un : ão, e que o
poder tem por missão protegol-a: é a liberdade
da fazer sem temor tudo quanto é justo e bom,
Esta santa liberdade, nós a Mvemos defender
a todo o transe, e por ella expermos a vida, Si
preeiso for (1).»

Quanto temo 3 dito basta para mostrai' o ver-
dadeiro caracter de ciyilisaeão anglo-america-
na. Ella é o producto ( o deve-se ter sempee
pres ente no pensamento este ponto de partida)
de doais elementos perreitaineUte d'stinctos,
que cio outras naçies muitas vezes se guer-
rearamo. mas que, lia A iner ica u-se
incorporar, por a ssim dizer, um no outro .e
combinal-os mimara VIII mosunien e. Refiro-me ao
esp n . ice de rd:vi6o, e ao espirito de liberdade.

Os fundadores da nova Inglaterra erain ao
mesmo tempo ardentes se:tado; e reformado-
res exaltados. Pr2SOS por certos laços esteei-
tissimos de crenças 'religiosas, não tinham en-
tretanto nenhum preconcei,o politica

Dahl duas tendencias diversas, mas não
entrarias, cujo ve;tigio é taci' encontrar por
to la a parte, nos costumes assina como nas

Homens que sacrificam a, uma opinião rali-
giosa amigos, familia e patria, p acredi-
tai-os absortos na pesquisa desse bem inteliee-
tual qu a vieram comprar por preço tão elevai Ia
Procuram entretanto vom ardor quasi igual
as riquezas inoteriaes e Os gosos inOraes. o «'n
no outro mundo, e neste o liem estar e a liber-
dade.

Em suas mãos os prineipios politicos,
/eis e as instituições humanas pa pecem cousas
mallea,veis, que podam refundir-se e combi-
nar-se a vontade.

Diante d elies abaixam-se a; barreiras que
atdaphiam a sociedade no seio da qual nas.:e-
ram ; as velhas opiniões que ha tantos secados
dirigiam o mundo deSappareciam; uma es-
trada qua.si sem tilintes, um campe sem hori-
sonata se desdobra, ; o espirito humano avalie se
Procepi ta; percorre-o ein tolos os sentidos; cite-
gado, porem, aos limites do mundo polit'co
param ; abjura a duvida ; renuncia á necessi-
dade de innova,r ; abstem-se mesmo de arran-
car o véo do sanctuario; inclina-se respeitoso
perante as redimi s que admitte sem discutir.

Assim, no mundo moral tudo é classificado.
coordenado, provi;to, previaniant3 decidido
no mundo politico, tudo é agitado, contestado,
incerto. Em mn obediencia passiva, conaquan-
to voluntaria ; no mitro, independenent, des-
prezo pela experiencia e zelo de toda a auto-

Em. vez de se prejuilicar,estas duas tenden-
cias, apparentemente tão °ripostas, caminham
de aecordo e parecem prestar-se mutuo apoio.
• A religião via na bbardade civil mo nobre
exercido das fiaculdades do homem no num-
do polido), um campo entregue pelo ereador
aos rsibrços da intelligencia. Livro e podo-
rosa 111 sua esphera, satisreita com o togar que
Lie é destinado, sabe que seu imperio é tanto

•
(I)	 \ lathiew's ulagnalia Christi americana, 1,

pi. 13. Este discuirsj foi proferidi por Wiiithrep
accusam-o , de haver conimettirlo, n.)1,1,, magis(rado, actos
arbitearios ; depois deste discurso, cujo fragment.)
damos acima, fui absolvido C sul apidausos, e desde

fai se e pre 0e10:1) vvernadu d )
Marshall, 1. 1, rag. MJ,

melhor estabelecido quanto ella domina por
suas peopria,s forças e domina sem apoi o tios
corações. •

A liberdade vê na religião .a companheira,
de suas ludas e de seus triumphos, o berço do
sua infanda, a fonte divina da seus direitos.
Considera a religião como a salvaguardados
costumes ; os costumes como a garantia dai
lei e o penhor de s.111 pr3pria duração.

Ar.Exis DE TOCQUEVD,I.E.

.31.111.a-1	 quintm.g t1t ouro

(Continuado no n. 37)
DIVISÃO I II

Des.le a e:tpita0) ai! O et: çtalr,! ,:c im,e nto daq
casets da pladiça'o

T
Sendo em junta (1) os procuradores dos pa-

vos e Atadinho (1. Mendonça, o governador
lhes participou as petiçiles das camadas de
Villa 'Uca e de S. João, e apesar da'opposição
dos representantes das do Sa bani, °utile é da.

dados,	 •Illenilli%titlilieo s
sieisttei	voa niquaisn.tou

fundiçjjes, deeidiu-se á pluralidade de votos'
que a capitaçã,o era mais conveniente aos in-
teresses regiossocego dos povos, e liberdade do
eommercio, e lavrou-se disso termo, no qual
comtudo se daclareu, que a não mostrar a.
experiencia bons effeitos desta noVa fórma, do
arraradação. seria livre aos ' povos requerer
outra mais util a el rei (2).

Em nova junta se regulou a capitação (3).
O escravo. o homem, livre, o oficial da qual-
quer officio, cada um Gd lotado em quatro
oitavas, e tres quarto; de ouro. Das lojas
grandes se exigiram vinte e quatro oitavas,
deSeseis das mediovres, e oito das inferiores.
Impuseram deseseis oitavos das vendas admi-
nistradas por negras captivas, compreliendida
ne ga somnia a da capitação, e exceptuaram
n egros e mulatos garros de ambos os sexos,.
por serena sómente responsa 'eis pelo eenSo
dos seus escravos.

§
Approvado pelo governador o regulamento,

cuidou logo do o mandar cuinprir por ban-
do (1), em que relatava a mudança e as galou-
tias,q ue se deviam p igar de cada escravo,loj a,
vendas, e ()Meios, sendo razão os lucros que
derivavam de se elevar o ouro - ao seu justo
valor até aos portos de beira,-mar, e destes até
Lisboa, suspensas portanto as buscas e dispo-
sições da lei de 1719. Daclarou, porém. que as
vantagens do novo systema de arrecadação se
não retralliam aos centrados anteriores,
sendo ~ente suseeptiveis (leitos Os que se
fizessem do dia do bando em diante. Por ou-
tro (5) , que mandou promulgar no Rio do
Janeira, ordena que em consequeneia do
novo estabelecimento funieljsreaa, circulação_
ouro ein_pó,acom tanto que se fluO eipodo
para fóra do reino, porque neste caso procede
o confisco e mais penas fulminadas pelas or-
dens e leis,

§ V.
Entendendo logo nas disposições e cautellas

de que o novo systema dependia, 'fez regi-
mmito (G) (lime contem 11 capittilos, dos quaes.,
deiXalo o I", da exposição, daria cima sunima
a relação:

(I) Junta de 30 de junho ,de 1735.
(2)De outro termo da mesma junta se colhe

terem os povos supplicado perda() a el roi das
panasde extravios, de ouro em pó e fundição
de barras falsas, mediante a intercessão do
governador, que condeseendett com cilas man-
dando suspender as (levavas e absolver os
minosos.

(3)Consta, do termo do 1 0 ,le julho de 1735.
( I) Bando de 1 de, julho d a 1735.
(5) Outro da mesma data.
(G) Neste regimento acha-se assignatlo do-

mes Freire de• Andrade ; ibi confirmada ela
mudado secretario de estado de 15 de agosto
de 1730.
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seriam feitos em livro separado, e eia prova
de haverem pago, se lhes passariam bilhetes.

Cap. 13. Eram obrigadas ao manifesto as
psssoas (pie usavam de lojas, vendas, e cortas.
Montava. o impodo nas lojas grabdes ein
oitavas, nas medlocrs e vendas õito, e em 4 as
lojas peei' fenas e os mascaies (7).

Cap. 14. Pagava ia o duplo os donos das
lojas grandes, convencidos de as terem poso
na menor clas se, por juramento de 2 anta trios,
homens entendidos.

Cap. 15. Os que se manifestassem 2 meses
depois de lixada a matricula ou dentro desSe
termo comparecessem a matricuhir os seus
escravos, pagariam em pena a 10 , parte mais
do que deviam pagar, fazendo-se nimbam della,
carga.

Cap. 16. Acontecendo vir alguma pessoa
manifestar os seus escravos no ultimo ternto,
sem trazer o mutua° da capitação, dando
penhores basta ides, a contento do intendente
e thesoureiro, era admittida á matricula,
e cntree ava-se-lbe o bilhete competente; Mas
logo se lhe deferia termo a arbitrio do in-
tend9nte para reunir, sendo os penhore de,
ouro e prata, parque a serem de nature-
za tal que com o uso podessem perecer, 53
arrematavam o termo breve, sem contenda de
juizo civil.

Cap. 17. Obriga aos intendentes a entrar em
correição os seus officiaes nos ul timos 2 mezes
de cada semestre, começando-a nos togares das
suas residencias, ffongando-se depois aos ar-
raines, a que pudessem chegar, e, não podendo
ir a todos em um mino, o deviam indefectivel-
mente filzer no seguinte.	 .
• Cap. 18. Defende aos intendentes, offlciaes e
soldados da sua comitiva tomar camas e man-
timentos aos moradores, por ser de razão que
tudo pagassem, salvo o capim para os cavallos,
attento o costume posto em posse de se lhes
darem de graça: Obrando pelo contrario in-
correriam nas penas de roubo.

Cap. 19. Manda p-rguntar na correição
pelos sonegados, tomar denuncias e intbrn1a-
ções °multas, tirar devassas por itens, separa-
dos de todas as differentes pareellas da capita-
ção, perguntar sem excepção homens livres e
escravos, não e screver os ditos de testemunhas
que nada conclama. Pronunciados os sone-
gantes seguia-se dar vista ao fiscal para pro-
ceder contra effes. •

Cap. 20. Havendo suspeita de ter sido al-
gum escravo sonegado, devia o intendente
fazer vir o dono á. sua presença com todos os
escravos e bilhetes, e passando-Pies mostra, (13
faria, declarar seus nomes e sobrenomes

'
 ativer-

tindo-lhes • que ficaria livre o guie de entre tiles
denunciasse o conservo sonegado.

E• em razão de evitar os vexames dos povos
se lhe ordenara que fosse em pessoa ás proprias
lavras e roças, de donde se nas) pudesse vir á
.villa á voltar della no mesmo dia.

Cap. 21. Achnittia-se a matricula no acto da
correição, mostrando-se ouro pagar, condindo
que os bilhetes não servissem a evitar as pa-
nas, sentia passados depois da denuncia, ou de
se provar pela devas za a sonegação.

Cap. 22. As funcções de fiscal consistiam em
vigiar como o procurador da fazenda real sobre
os sonegados, e execução das penas do regi-
mento.

Cap. 23. Passa fido algum escravo por venda,
ou por outro titulo, a novo senhor, era este
obrigado a informar-se si havia sido matricu-
lado, recolhendo a si o bilhete. Aliás devia
dal-o á matricula para se livrar das penas dos
sonegados. Isto mesmo tinham obrigação de
cumprir os feitores, curadores. administrado-
res e procuradores, pena de pagarem o duplo
da capitação, além das orbitarias do delicto.

Cap. 24. AS pessoas que Sahissem dos distei_
ctos de Minas, ou deites mandas sem escravos
para haste conservariam bilhetes da ma tricula,
partindo-se a cabo delias, pena de lhe serem
os escravos tomados para a fazenda real, liem-

(7) Visto o § 2), com elle se não conforma
este capitulo, que sem duvida revogou as dis-
posições da junta. Pela serie desta divisão
appareceram as differenças a este respeito.-
Vide § 21 e a nota 2 ao § 29..

do metade do valor deites para o denunciante,
havendo-o.
' Cap. 2:5. Não era isento da capitação es-
cravao ilgimitI, sal vo o cego, e do( oito de en-
fermidade incuravel, cujos nomes deelmriani
os donos para se tomarem a rol na oceasião
da matricula. E vindo-se depois a alcançar o
contrar:o, os mesmos donos incorriam nas
penas dos sonegados, que cumpria aos fiscaes
1.equerer e aos intendentes prontine:ar.

Cap. 26. Os olliciaes davam dós livros
das matriculas as clarezas que lhes reque-
riam as pessoas que intentavam alguma de-
nuncia.

Cap. 27. Vedava-se ao intendente man-
dar passar certidão dos livros da intendencia
sem despacho do governador, que o não cos-
tumava dar sem preceder justificação plena
das causas, pelas quaes se requeria, ouvido
o fiscal antes de seiltença.

Cap. 28 Determinava que os offleiaes não
levassem emolumentos que lhes não com-
petissem pelo re ,eimentomein quitassem (as
partes os que • radie Pies eram taxados, por
serem como em pena de alguma fraude que se
queria evitar. Que o t i iesoureiro a quem- os
autos e papeis, ,já dontados,passassem, os ('ntre-
gas:e ás partes, recebesse deltas as custas para
as distribuir pelos intendente. fiscal e es-
'ri vau.	 •

Cap. 29. Nos despachos das denuncias e 'ma-
nifestos se notaria o dia em que fossem
dados, e sobrevindo duvida sobre qual proe2-
deli primeiro a denuncia ou manifesto, por
serem ambos da mesnia data, se julgasse em
beneficio do manifesto, como favoravel aos
réo.s.	 •

Cap 30. Ordena; que na intendencia fique
a cópia dos livros da matricula, remettendo-
se outra para o conselho ultramarino, feitas

mba "1)210 fiscal, ou por outro de ordem sua
que o original se conserve para andar em cor-
reição; e se 'Matricularem os que de novo con-
correrem, ficando cópia ao ouvidor ou juiz
para passar as clarezas que lhe pediremal bela
de als'utna denuncia, vedadas as certidões,que.

darem-se eram nenhumas.
Cap.31. Trata daS qualidades do intendente

e do cuidado que devia pór na exactidão das
balanças e pesos do ouro,em ordem a se aeau-
tellar o prejuizo das partes e o da fazenda
real.

Cap 32. Requeria do fiscal boa intelligen-
ria, por ser posto para substituir as faltas do
intendente, e sempre para escrever o; livros
da matricula geral e copias deites, bem como
para requerer e haver pelos bens dos sonegan-
tes o dobro e as outras penas, e condemnações
das quaes e dos escravos, que se não applicas-
sem aos denunciantes ( porque em taes ter-
mos pertenciam á fazenda real) devia ser feita
carga aos thesoureiros. 	 •

Cap. 33. As funções do escrivão limitavam-
se a escrever nas devassas sem sala rios e nas
justificações, de que dava antes de conclusas
vista ao fiscal, a encher os bilhetes, listas e a
ese.ripturar o que mais pelo intendente lhe
fosse ordenado para a prompta expedição da
matricula.

Cap. 31. Tratava do ajudante, ao qual
cumpria escrever em diverso livro os nomes
das pessoas ingenuas, que pagavam capitação,
e passar-lhes bilhet es. Tocava-lhe mais o as-
sentamento dos escravos adventicios e o dos
fugidos, compor os alphabetos dos livres deliu-
talos para isso, e para a matricula geral,com
a declaração dos nomes dos donos, doA togares
das suas residencias e do numero tle. escravos
que tinham. •

Cal) 35. Refere-se ao thesoureiro, cujo offi-
cio consistia em conhecer o ouro, não lote-
betado algum da Borda do Campo, Congonhas
tio Sabará e Pitangui, sinão as pessoas dos
dito: districtos ougue nelles tivessem escravos
a minerar. O cofre ema (lite devia guardar o
ouro era fechado a tios chaves. de que tinha
urna., e o intendente e fiscal cada um a .sua.

Cap. 36. Era o meirinho posto para assisti'.
na casa, limpar • o. °oro na i.lesa do thesou-
reiro e fazer. as diligencias de que o inten-
dente o encarregasse.	 •

Cap. 37. Em geral iodos os calcines da
intendencia devitun exceder em partes de

ti
Co p. 2." Em coda distrielo haNTrá inten-

dente subordinado ao governador, sendo-i .) ao
intendente os (achas de intendencia, thesou-
relvo , fiscal, escrivão, meirinho e todos os
moradores do dis1ricto.

Cap. 3 0 Ao governador se remetteriam
lodos os manos billietes contados para elle 03
distribuir pelos intendentes ao tempo da ma-
tricula.	 .

Cap. 4. 0 Começaria a matricula nos pri-
meiros dias dos mezes de janeiro, e julho, de-
clarando-se, nella, á visa dos IJillietes do
afino antecedente, os nomes e. a piaria dos es-
bravos, os dos donos e os togares das suas Is,-
sidenc'as.	 .

Cap. 5." Deviam-se pagar duas oitavas e
doze,vintens d3 cada escravo sem distincção

- por semestre Exceptuaram-se porém es criou-
los e mulatos oriundos da capitania, que não
Passassem de 14 annos, e que seus senhores

. antes desta idade não occupassem em usos
mineraes ou em differentes mysleres.

Cap. 6." A' matricula deviam ser presentes
O intendente, fiscal e escrivão em unia mesa,
e em outra o thesoureiro, meirinho O soldados,
a semm estes precisos' em ordem a evitar a
c(-Snfusão. Apresentados aos iniendentes os bi-
lhetes ou listas, mandariam, effes encher os

. claros dos ditos bilhetes pelo escrivão, e lançai-
Os no livro da mal picada rio fiscal, que daria
escripto á parte concebido .1103 seguintes
termos: A Fuíio tantos blhetes, o qual sendo
apresentado ao tliesoureiro escreveria «Pagou
O 11(0111 tantos bilhetes», assignava o seu so-
brenome.

Cap. 7. 0 Declara a ordem que o fiscal devia
ter na matricula.

Cap. 8. 0 Apprehendendo-se bilhetes falsos.
eram presos os culpados e feito auto de corpo
de . delicto; por summario de testemunhas se
procedia eg!-o tildo á devassa, e pronunciados,
encorriam a final em degredo de 10 afins para
S. Thome, e em perdimento de bens para o
fisco, si descendentes não tivessem nem ascen-
dentes, dando-se das sentençaseappellação para
o conselho ultramarino.

Cap. 9. 0 A matricula estaria aberta dons
mezes e acabo deites se riscariam de alto
abaixo as fidbas dos assentos que se não en-
elleSS3111, rubricando os intendentes e fiseaes as
paginas no alto e extremidade. Nas outras
folhas continuariam os assentos das pessoas
que depois C011COIT,SS3111 á matricula, e a
pagar a • multa, guardando-se tambem esta
ordem, no caso de S:3 entrar em devassa ou
correição.

Cap. 10. Concediam-se dons mezes para se
matricularem os escravos que de novo che-
gassem a Minas dos portos maritimos, con-
tados do dia da entrada, sendo obrigados os
donos asatisfazer pro-rata o que tocasse á
_matricula deste anno, do que se lhes daria
bilhete de mão, assignado pelo intendente,
fissal e thesoureiro, e se abriria assento em
livro separado. Mandava-se, observar o mesmo
a respeito dos fugidos, que" se recuperassem
com declaração que apre'entando-se na inten-
dencia 20 dias antes do encerramento da ma-
tricula a relação dos escravos fugidos e 11103-
trandO os donos ina tricotados Os ou Ires se lhes
não levasse emolumento das jústificações como
ao revés se praticaria com os que desprezas-
sem esta cautela

Cap. 11. Confiscava-se o escravo sonegado
cio proveito da fazenda real; havendo P o

-rém denunciante ficava-lhe pertencendo,
quando mesmo os e scravo se aprohendesse, e
pelo contrario sequestravam-se ao dono outros
tantos q na mitos  era In os sonegados. A execução
com tudo dependia de sentença, proferida com
audiencia ou á revelia. 'do sonegante. Aos es-
cravos que 'se denunciassem , por sonegados
dar:a o o intendente carta de alforria floreai
nome ou aos conservos sendo elles os dela-
tores.

Cap. .12. Estabelecia que as pessoas livres.
europeus e americanos, mulatost e negros for-
ros, de qualquer sexo, que tives3em nascido
escravos e que vivessem de mineração, ou de
seus °Meios, pagassem o censo; pena de exter-
nando da - capitania para fora, e peeuniaria de
CCM oitavos, appicadas para a. fazenda real e
denunciante. Os assentamentos destas pessoas
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actividade, entendinnnto e zelo, não só par
bem da sita conservação, mas para serem ele,
vados de uns para outr04 empregos. Concor-
rendo muita gen t á Inc trian la , deviam assis-
tir na casa todo o dia e parte da noute. O
resto dt afino assistiam slemaile nos dias não
feriados 3 horas de manhã, e 3 horas da tarde.
Estando enfermos, dariam 'parte ao inten-
dente para prover, à allongaudo-se,a enfinmi
dado, este a faria saber ao goVernador.

Cap. 38. In quinado o governador da omissão,
descuido, ou dei° do intendente e mais ofilci-
aos da casa, devia proceder o smninario de
testeinualias; convocando, si lhe parecesse, os
ministros de Villa Rica, Ribeirão do Carmo e,
os mais necessarios para em relação sentpn-
ciarem, e SC vencer a decisão por 3 votos con-
formes, executando as sentenças, á exceNlo
das de morte natural.

Cap. 39. Ordena que se pese todos os (lias'

Cap. 10. • De ,cobrindo-se no districto (1'
qualquer int ittlenciti, logiir, a que pela , (lis-
tutela se não pudessem appliéar as providen-
cias ()Minarias, devia-se dar parte ao go-
vern0nl( 41,informand)4-0 logo (tas eautedas o
meios coa ven'en es pa ia 'esh' • lelibera r o que
melhor cumprisse ao real serviço.

Ca p. 41. Decretava-se nelle que antes de
abrir ein correição, os intendentes rem ettess-im
ao governador inania exacto ^ do numero dos
escravos, lojas, vendas, oflicios, e os das pes-
soas livres matriculadas; e no ihn de cada se-

re a cópia dos livros, resto dos bilhetes,
impostos da capitação e das multas, para lhes
mandar passar recibos, que servissm1
quitação;

((Yontird(-1.) •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO R10 DH JANFIRO

Rendimento do dia 1 a G de
fevereiro de 1892 	

Rendimento do dia 8 	

Em igu 1 periodo de 1891 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 de
fevereiro do 1892 	

Rendimento do dia 8 	

255: 872$145
Em igual periodo de 1891... 	 537:8933485

NOTICIÁRIO
Castument.(> Civil—Casou-se na 21,1

pretora Antonio Pereira de Sant'Anna comn
D. Francisca Maria da Gloria.

Ci4, proi ti—Esta rei»rlição expedirá, boje
inalas pelos seguintes paquetes:

P014) Aptamord, para Pernambuco e Macau,
recebendo impressos até tis 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até és 7 1/2,
ditas com porte (111plo atas 8 idem.

Pelo Villa de Roweo, para Marro e Barre,
recebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
o porto duplo o para O exterior ate tIS 7
ident.

Atnanhã:
Pelo Olinda, para os partos (.1 .) Norte .1 to-

cando na Victoria, Amarração e Obidol. rece-
bendo impres.sos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 ditas
ann parte duplo o até ás 8, ohiectos
paraegistrar até ás G hora da tarde de hoje.

Pelo Eltrelep,. para Nova-York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
exterior até ás 2 idem.

Pag-mloria rrhosouro— Pa-
gam-s3 hoje as lblhas de professores 'publi-
cos e adjuntos, iLtos de 2 , gra°. director : s das
escolas dc 2' gráo e inspectores escolares.

Obso rvallorio AsLrononii..o
— Resumo nr, teorologico dos dias G e 7 de
fevereiro de 1892

O
O	 ES)	 o a.o

2 e,
,9 2	 9À	 d
z
s

da Carmo, Alves Fraga, 50 ;untos. casada, re-
sidente e 11t1eitla, á ladeira João llomem n. 18;
Augusto At \ -(:„s Boa!, 26 atemos, solteiro, resi-
dente e fállecit.'o á rua do General Camara
n. 127 ; Antonio .1xtie?lii ii ikeii 

á rua da
22.

solteiro, residente
Maria da Luz, 17 annos,eordia n. 98 ; Ite,atriz

soleira, residente e ;:ill ecida á rua S. C14'.

mente n. 109 ; Atiti •W i o Lopes 13arlm:si,

sdo, l) t.'!sira°1 ' n .r2e5;:•'1(. 3Antt;etollio0 11n111ifgeteishtio°2(t3rtuituilli)oe':lra
de Almeida Valente, soltea: •0 , residente e
fidIeido á rua Senador Pontpen n. 35
Leopoldina Amolia da Silveira n,vvalho, 31
a,nnos, casada, residente e Ildlecida á rua de
Santo Antonio n. 14 ; Antonio Goin Ives. 23
anus solteira, falleeido no hospital da13autle
Manoel José Pereira Junior, 29 anuas, caL;a3.0,
residente e lállecido á rua dos Coqueiros it..
23 ;o brazileiro Paulo José de Carvalho. 22'.
k111110S, solteiro, residente á rua. Municipal n.
24; os partuguezes José Ferreira, Cardoso, 13
a mios, residente é rua Thomaz Coelho n. ti7:
João Pereira Rezende, 21 fumos. casado,
residente é. rua da Gamb,)a, n. 54 ; Francisco
Cionçalve3 Fil'Ilandes, 47 nonos, casado, re,s1-
dente á rua Senador Euzebio n. 330 ; Antonio
Pereira Leite, 26 anuas, solt , iro, r&• idente á,
rua de Caturnby n. 16; Antonio Rayinundo,
37 anu -s. casado, res . derft no Sanatorio
Gavea.; os italianos Franco Dominé, :31 ;timos,
selt ,iro, residente á rua da Assembléa xj. 00

Ihllecidos todos em S. Sebastião; os hesita.-
nhoes Fernando, filho de Jo:é Santhiago,
annos, residente e alie :ido é travesm de Santa,
Rita n. 31 ; Anacleto 26 nonos, solteiro_
residente é, rua do Jardim Botanico n. :39; os'
polacos João Darh, residenta na ilha das Flores;
Catliarina Codock. 45 aflitos, casada. resi-
dente na ilha das Flores ; Maria Chicalnisha,
35 almas, casada, reshlentena ilha das Flores;
o ademão Gustavo Lubão, 32 amos, solteiro

austrizea; Veroniet Espo t ica; fallechlos ent
S. Sebastião: os italianos Cortodillo PerrY.it to,
18 annos, solteira, residente e 6. , Ilecido á rua
Conde d'Eu 11. 103. ; José Cavallor. 15 atmvs,
residente e fhltecido á rua de Sant'Anna
40 ; Luiz FoIrhi. 12 turnos, residente e 'Mie-
cito a rua (10 Estreita. il. 1 ; Rocco StofitiliO,
48 aflitos, viuvo, residente e fallecido é rua
do Príncipe n. 50; o inglez Benjamim Maehey,
28 almas, casado, residente e fallec'do á rui;
do Conselheiro João Cardoso n. 28 ; Francis-lk.
Ftiché, 48 anuns, rasado, residente e raucem°
á rua Dous do Dezembro n. 42; o italiano Luiz
Fornui, residente e filllecido á rua S. Fran-
cisco da Prainha, n. 51; Custorlia Maria, resi-
dente e falto-ida em Quebra Cangalhas. (To-
tal 33.)

Febre biliosa—os italianos Carlos Cezar, 16
nonos, residente, e fa Bebi° Ti rua da Prainha,
n. 46 ; Thomaz Russo, 40 cimos, viuvo, resi-
dente e fallecido é. Praça. de D. Antonio n. 17.
(Total 2).

Febre pernicicsa —os por tu guies Agost.nlio
Barbosa de Carvalho. 49 annos, casado, resi-
dente e falleçido á rua da Prainha, n. 74.
João Antanrs Ferreira, 22 annos, solteiro, re-
sidente e fidlecilo á, rua, do Regente n.. Sibo-
ria de Jesus, 27 canos casada, residente á rua
do Ouvidor n. 6, e falleeida á rua Fresca n. 1.
(Total 31.

Febre typhoide—o portuguez Manoel Luiz
Monteiro da Silva, 22. annos, solteiro, residente
á rua do Rosario n. 80,e fallecido á mia Fresca
n. 1.

Febre ramit entebiliosa —o portuguez José do
Almeida, 33 a unos, casado, residente á rua.
da Prainha n. 120, e fitllecido á inc. Fresca
n. 1.

•Febre typlio mala deo— o portuguez Manoel
Fernandes de Campos, 38 annos. viuvo. resi-
dente á rua do Bom-Jardim n. 37, e fallecido
no Hospital de São João de Deus.

Fraqueza congenial—o fluminense Pernan-
de, filho de Antonio Teixeira Mendes, 8 horas,
residente e falleeido á rua do Livramento
n. 3.
• Ferinruto do: vasos do pescoço— a portai-
gueza .	Joseplia Massame Ramiro,
nonos, casada, residente e fa decida á rua Condo
do Bomfim n. 185,

	

73.52 26.5	 17.73

	

7509. 25.0	 17.71
	

si.

o ouro,	 pondo-se uni	 lembrança as lhltas e
acereseimos, e flizendo-se o rescenciamento 	 no
cabo da s , ma na.	 •

3

4

>

>
7 11, da manha.,

1 h. da tarI3—

756.57

7.56.41

21.7

33 O

19.413

14.2;

83:0

72.0

Thertnometro desabr .gado ao meio-dia en-
neg,recido 56,0, prateado 42,5.

Teinperatura niaxima 27,5.
Temperatura minima 22,6.
Evaporação 2,3.
Ozone (1,
Chuva : dia (3 és 7 horas da noute, inapre-

eia vel.
Velocidade média do vento em 24 horas 2'°,8.

• Estado do ce.lo	 •

1) 0,9, encobertos por cirro-cutnulus e cunnt-
lo-nimbus, vento nullo..

2)0,4 encobertos po2 cirrus,eirro-ctunulus
einnultis; vento SW

3) 0,7 encobertos p -kr cirtII, cirro-cumulus
e cumn!o-nimlats, vento SW 3 ,1.

4) 0;6 encoh?rtos por eirrus, eitro•cumulus
e'cumulus„,vento	 .

Guario—SepitItaram-se no dia 1 as
se es nintes pessOaSi fidlecidas de

°Acces s° pernicioso— (}4 p..krtuguezes José
Rodrigues Branco, 20 anuas, sineiro, ,resi-
dent3 e falleeido no barco do Fisco n. 6 : Au-
relio Alvaro Canino de Carvalho, 21 annos.
solteira, residente á rua Evaristo di Veiga
n. 71 e Medd° á rua Fresca n. 1, (Total 2.)

Bronchite capinar— Meia, 3 urzes presu-
mivels. (veritiçado o obito, no_cemiterio de
S. FraticiSco Xavier).

13roncho-pnetnnonia—Os fluminenses Maria
Joanna, da Conceição, 75 annos, solteira, resi-
dente e lidlecida á rua ,Santa ,Amelia n. 6
Alvaro, filho' de Manoel Joaquim do Valle. 18
mezes, residente e fall2eldo á rua do Porto
n. 31. (Total 2.)

Conunoção cerebral —O portuguez Antonio
Francisco de, Araujo, 40 aflitos, casado, resi-
dente e IhIlecido á rua Direita n. 18.

Congestão Itepttic,a—A piauhyense Rosalina
Maria da Conceição, 40 annos, solteira,' resi-
dente e fallecida á rua hialina n. C 1, - • 	 •

Convulses — O fituninense Heitor, filho de
Pedro de Araujo Rangel, 6 mezes, residente e
fallecido á rua D. Julia 11

 — O fluminense Alfredo, filho de
Alfonso Magno, 14 MeZeS, residente e falleeido
á rua S. Luiz Gonzaga n. 78.

Erysipella.'gangrenosa—A hespanhola Maria
Rosaria Imbarnez, 80 annos. viu i ra, residente
á *rua do Rezende n. 21 e fidlecida na Santa
Casa. '	 •

Eclampsia — A Iluminense Maria, filha de
Alexandrina Maria da Conceição, 22 mezes,
residente e flillecida á rua Bambina n. 20.

Febre amarella — a. cearence Etchina Can-
'chita, 25 annos, solteira. residente ' á'rua. da,
Prainha n. 170 • e falleeida na Santa, Casa ; a
baldaria Corina, filha do Dr. Einygdio Rib Oro.
4 annos, residente e falleeida á rtia, -Dona
Luiza, n. 10 B ; os fluminenses Octavio. filho
de Antonio Teixeira do Carvalho, 18 aflitos,
Solteiro. residente e fallecido á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 74; Maria, Adelaide Loureiro
Caldas, 37 nonos, casula, resid-nte e fallecida
á rua Jockey CM) n. 25 ; Esperança. 14

solteira, residente e Medita- á rua de
S. Christovão n. 183 ; os portuguezes Emilia



Cardiopathià. arterial — o bahiano mrons
Luiz • de Almeida, 50 annos, solteiro, residente
á rua do General Camara, n.:138 e &Reciclo na• ,	 •Sant a Ca sa'.	 ••

Feto—um do sexo feminino, filho de Rosa-
lina, Ferreira de Jesus, resid-mt3 á rua do Ge-
neral Severiano n. 42.

No numero • dos 91 supultados, estão in-
cluidos 34 indilentes, cujos enterros foram
gratuitos. •

Santa C.:asa da Misericor•dia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, (los hospieios de Nossa Senhora
Ida-Saude,' de S. João Baptista, de Nossa Se-,
nhora do Soccorro • e de NOSSA Senhora das
Iliaáres em Caseadura; foi no'clia 7de fevereiro
o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahlram 	

	

,Failecerain 	
Existem 	

- t) !Moviinento da sala do banco e dos con-
,

sultorios publicos ' fo, no mesmo dia, de 210
consultantes, para os quaes se aviaram 236
receitas.

Fizeram-se 24 extrações de dentes.

E no dia 7 :

	

Nac.	 Est.	 Total.

	773 	 748	 1:521

	

20	 30	 50

	

17	 28	 45

	

3	 7	 10

	

773	 ,743	 1.516

Café ...... ,
Carvão vegetal,
Fumo 	
Milho 	
Polvilho: .. 	
Queijos.., 	
T(Mcinho 	
Diversas

46.011
5).155
--

4.440
10.941
4.128

34.085

4302. 'Terça-felra g
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Gastro enterite—a fiumineirte Nair, filha de
.lano?[ Antonio Antigo, 7' niezeS,' ',.i-esidente e

.fillecida á rua Torrei Honrem.
Gastro pepato • enterite .Lia afrieana, Firmina

Corl'éa; 60 annos; solteira', residente á rata
1), Afronso n. 12, e fallreida . na 'Santa Casa.

Hemorrhagia pulmonar-.-o • fluminense La-
alislau José Teixeira Leite, 40 anuas, solteiro,
rcsidente -á rua do 'kezende n. 32, e fallecido
na Santa Casa.

Ilemorrhagia cerebral — as fluminenses
Latiza, 80 annos", viuva, residente e &Recicla
á rua Souza Cruz_ n.- 2-; Francisca -Maria -da

-Conceição, /40 anuas, viuva, resid 'ide nos
Mendes,.e fallecida na Santa Casa: (Total 2).

Ictericia dos reer-m nascidos— o tiumineíase
Manoel,'fillio de Antonio de Paula; Ronim,
2 .dias, residente e fall:eblo á travessa das
Partilhas n. 21.

Lesão cardiaca,o, africano Ricardo, 00 an-
mos,solt-dro,residente na Wel (lo Governador, e
Iiillecido na Santa Casa,; a parahybana do norte,
Joanna Maria da Conceição, 41 annos viuva,
residente á rua dos Cajueiros 11; laaliiana
Maria Deolinda (dos Prazer:s do Amor Divino,
40 annos, solteira, residente á rua S. Marti-
nho n, 8, falleeidos na Santa Casa. (Total 3).

Lymphatite—O flunainense Honorio José do;
•Santos •I3 tomos, -residente e fallecido á rua
(P s.
Santos,

	 n. 157.
Marasano— • a aftricana Maria do Bomfiin,

SO:annos, solteira, residente e fallecida á rua
U. Bibianan. 50.

Schirrose hypertrophicae-o fluminense João
José Martins, 79 anuas, casado, roidente

ria Dezenove do Fevereiro D. 43. •
Schirrose do ligado—o fluminense Francisco

Angelo Ferreira Gondiin, 53, aluais. Viuvo.
residente e fifilrcido á rua Vidal de Negreiros
n..60.	 .
• Septicemia--a -francesa Ebxlic Amará Dit.

prat Martinez, 17 annos, _casada, rasidente e
fallecida á rua Sete de. Setembro n. 01.

T3-Pho icteroide— o françez Leon Jean Bom-
reinam 15 annos, residente e Iàllecido á rua
alo; Invalidos n. 153; o portigtiei Manoel José
de Ceretueira, 20 anno4, • selt,eiro, res dente e
fall'eblo á rua da alfandegit mi. 193. (Total, g.)

Tuberculos pulmonares —os fluminenses
Manoel, • fillio de Carlos Doming,os Alves, 3 an-
aes, residente e faltei-ido á rua Funda n. 12;
.Venancio Virgolino Soares, 23 annos, casado,
residente e falli'eldo á travessa, do Cassiano
n. I; a italiana Paula Mareonde, 27 ¡Más;
casada, residente em Pinhcirat; o brazileiro
Manoel Joaquim, 28-a rumos, solteiro, residente
á rua Conselliairo Zacarias n. 108 e, fallecido
na Santa Casa;-0 rio-grandense do sul ,Hono
ro Gonçalve( de Oliveira, 33 anuas, casado,
residente e falleeido á rua Souza Franco n: 9;
'a paraense Herminia Martins F. Nunes",...39
annos, -viuva, residente e- fallecida na estrada
nova da • Tijuca n. 31; . a portugueza Luiza
Aréas, 22 annos, casada. res:dente e &Recicla,
em C.aseadura.(Total, 7.)	 •

Typho abdominal — a thuninense CaroItia
'Iaria de Jesus, 10 annos, residente á rua 'de
D. Feleriana n. 254 -e fallecida fin Santa . Bar-
bara.

Tetano espontai-1w — fluminense Adelina,
filha de Virgilio Gemes da Silva Nado,- 4 armas,
residente e &Recicla á rua da Gamboa : ri. 105.
- Vario& hemorrhag,ica•— cearenáe Manoel
Joaquim Ferreira, 20 annos,solteiro;•residente
e falleeidO á rua Amelia n. 10.- 	 • - ' ••

Variola contluente—os fluminenses Manoel
Rodrigues Barbosa, 18 ,annos. solteiro,. rasi-
dont e a rua da Alfandega n.251 e falia:ido em
Santa Barbava ; filha • de Miguel Pa-
checo, 4 anuas, resideate falletida‘á rua do
Conde «Eu n. 180 ; Jose, filho de Gabriela
Maria Ignacia, 10 annoS, residente e falte:ida
á rua Bezerra, de Mell - zes n. 3. (Total, 3.)

. Velhice—a africana Joseplut, 85 annas,
teira, residente á rua da Aurora ai. 39 e fal-
&chia ma Santa Casa.

Amolleeimento cerebral—o austriaco Matija
Debent, 55 anuas, casulo, fallecido na Santa
Casa.

Beribari — o fluminense Felippe Barbosa da
Silvia, 33 annos, solteiro, residente á rua do
Senador Eusebio 118 e , ficfiecido na Santa
Casa.

Desta t do me4
1.563.217 luilos.

194.836
29.371

	

5.090	 »,

	

. 8.040	 ».
31.476
17.898

233.717

.A.lbastecimento do agnat 03
diversos mana nciaes forneceram

No dia. 3) de. janeiro de 1892:
Tingida e Commereio 	
Marin:anã e dilucides 	
Mu:cacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andaraby e Tres Rias,
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrlstovão recebeu  - •

e o do Morro da Viuva . 	

PARTE COMERCIAL.

• - Rio., 8
• Canibió

O; bancos abriram á taxa oficial de 121/4 d.
sobre Londres, que regulou durante o dia, não
afixando o Banco Allemão tabella.,

.0 Mercado conservou-se estável á taxa 41-
eial, com movimento pequeno em
canas sobresobrç ...Londres . a 12 1/4 d., contra
bámíneiros', tambem contra caixas matrizes,
e O . papel particular foi cotado a 12 5/10 e
123 8 d., mas fee'3ou um tanto frouxo.

Sobre Hamburgo constou negocio em panei
particular a.957 is., por marco.

As ' taxas officiaes a,ffixadas pelos bancos
foram as seguintes:	 •	 •
Londres, por 1:$...	 ' 12 1/4 d., a 00 d/v.
Pariz, por, franco...	 778 rs., a 90 d/v
II a, an h . 0 r,go por .

maré() 	 	 90.0 a. 962 rs., a 90 d/v
!taba, por lira:—	 780 a 791 . rá. , a ,3 d/v
Portugal 	 	 307 a 380 0/ a 3 d/v
No va-York ,por dol-

lar 	 	 4$020 a 4$120 á .vista.

COTAÇÕES DA BOLSA

•,	 Apokes	 .

Apqiices geraeS de 506$, 5 O/o..	 982$000
Afias convertidas de 1:00N; 4 "/y 1:130$000

' Bancos.•
Bancodo	 ...... 350$000
Dito ideia, 2 1 serie 	 1098000
Dito idem, ¡dem 	 ..... 170.$000
D:to Lavoura e Commerc'o 	 118s000
Dito da Republica 	 110$000
Dito Pariz e Rio 	 93$000
Dito Sul Americano, c/00 0/„ 	 70)00
Dito Ruma! Internacional c/30 29.3000.•	 „...,

• - Dcbentares 	 '•
Debs. LeopAdina, G 1/2 0/0 	 	 -'105$000

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1802.—
Joaliain Navarro de Andrade, presidente.—
a. siotoassn,.ecretario..•,	 .	 •	 ••

Entradas !_,II(4('	 tal
stão' Marcados os seguintes prazos para

prestações de capital: . • .
P. T. Industrial Magéense, a 7"de 10/,
• ou 20$, no Banco do Povo, até 	

M. de Massas Alimenticias, 1 de 20$, á
rua do . yisconde do MO Branco n. 55, até

Turf-Club, a 4 , de 20$, á rua do Sacra-
incuto n. 1, de 1 a 	

Marques Limitada, 1 de 10 o/o, no escri-
ptorio respectivo, até 	

Inba-án-ia e Irajá a 5, de 20$, para inte-•.gralisação de 20 a 	
Mercantil de Olaria, a la de 10$, á rua da

Ajuda n. 23, até
Turf-Bank. a 3 , de 20, á, travessa de

S. Francisco de Paula n. 3,' 1 hora
Forja Nacional, 1 de 10$, no Banco Com-.

mercial, até. 	
Transportes de Cargas, a 6 1 de 40$, á ruir -

da Candelaria n. 23, (135 a 	
Banco Cooperativo, a 7' de 10$, á rua da

Candelaria n..22, até 	
E. F. Muzatublialio, a 1' de 20$, á rua de

S. Pedro ti. 45, até 	
Sanatorio da Gavea, a 2 , entrada á rua

do Rosario n. 97, até 	
Marcenaria Brazileira, a. 6 1 de 20$, á rua

do Senador Pompeu n. 57, de 8 a

Juros vencidos
DEBENTUR ES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, além
dos que já noticiámos, os juros dos tittdos das
seguintes sociedades:

F. C. da Villa Isabel, das titulas sorteados a
30 de 'dezembro ultimo, desde o dia 1.

Man ufactureira Linha Estt'ella, o 3' canp011,
á rua da Candelar'a n. 47, desde o dia 1.
•E. F. Leopoldina, dos d3bonta,.es, it rua do

Ouvidor n.33, desde o dia 3.
•-• Commercio de Aguardente, dos deben'ards,
á rua-da Uruguayana • n,- .135, desde . o dia 4.

Industrial Fidelidade. de O 01, ao anno, á
rua Primeiro de Março n. 81. desde o (lia 0.

E. de F. Oeste de Minas, o 2' semestre, á
rua Theophilo °Limai n. 49, de 1 a 13 de feve-
reiro.	 •	 •	 •-•	 •-•	 """.' '
. Locadora Iminigrat,Wa„ -o 1^ e gualá d,)
4250,it rua Primeiro'-de 1\tim 11.2,dO'dia
15 em deante.

Pag-antento de dividendwrl
; Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-
dos

'
 além dos que já annunciámos, os divi-

dendos seguintes:

	

.?3art,cos;	 -
-Credito Commereial. o 2' semestre de (1$, á

rua do Hospicio n. 25,- desde o dia 30 . de
janeiro.,

Italia-Brasile, o 2'da 2, á rua do Ilospielo
n. 34, desde o dia 30 de janeiro.

Cauções e descontos, o 3' de 3$, á rua do
Hospi3lo n. 3 B, do dia 1 a 8 de fevereiro.

Cataguazes, o2 de 18//„ á rua dos Bane-
dict:nos n. 4, desde o dia 4.

Credito Mercantil, o 3 . de 12“/, á, rua do
General Camara n. 10, desde o dia 8.
. União, o 2 de. 2$500 por acção inte,gralisada

e, 1$200 não integralisadas, desde o dia 8.
Brazit e Norte-Atuerim,- o 2 0 semestre, á rua

da Altiandega mm. 20, do dia 9 em deante,

61 690 000
8.025 000
5.127 000
2.970.000
5.610.000

3.668.000
1.750.000

10

10

11

12

12

15

15

16

20

29

29

30



Mercadorias
Pea E a"rid.t	 Mirro em,tral

As merculorias entradas no dia 6 de teve-
roiro foram

Café 	 2151.588
121,,•sie	 1 da ¡noz

1.517.17G kilo2' s.
Carvão vegetal . 14.700 139.1580 »-
Fonv) 	 2.910 29.371
Milho 	 — 5.060 »
Polvilho	 	 3.000 3.000 >>
Queijos 	 20.535
To, l ein	 o 	 3 .7G0 13.740
Diversas . 	 18.700 218.032 »

.A.Intadewa	 Itio itet anneirz,	 4

Pela insp "eioria da alflandega se 41-c1ara.
que. por ordem do Sr. ministro dos negocio
do fazenda, de 5 do corrente ma, foi Kora-
gado até o dia 20 de fevereiro O i n razo nru •
eado portaria n. 5 de 9 oh , janeiro
proximo passado, para serem despachadas
indep 'odentemente do pagamento dos direitos
addicionaes te 50 e GO " decretados p da lei
n. 25 de 30 de dez' muro ante?edente, as mer-
cadorias constantes il • ts manifestos (l'is navios
entrados nesto parto até 31 do dito In'z de
dezembro ; devendo. porátn, o pagammto dos
despachos de que s:, trata ser feito alA ao ul-
timo dia do novo praz. , não só quanto aos
precessalos de 1 de janeir,: ate ao p 'esente,
mas tanibmi aOS 1/111' O teOliii/O Sido antes
dessa data.

Alfandega do Itio de Janeiro, 8 d e fevereiro
d?	 0 insp,-,clor,	 ou	 A.	 Nat.

Quarte., 1 41'.11. , iierztl d et :Slarittlia.

De ou temo do Exin. Sr. contra-almirante
choro do (sta.'11)-inaior generill da armada vou-

vido 05 vandidatos guie se inscreveram 91110 o
d.0 e mimi,;-zari, n :: de 1` classe a

apresentar-st, no Quartel General de Ma-
rinha no dia 11 do corrente. Os 10 horas da
manhã, afim de serem inlie. , , , ionad.,s de
saiote.

scela do Quartel Gmeral 4Ie Marinha
5 d fevereiro de 1892.-9	 Na rei()
Cerdi	 rio gecal.

Escola, Naval

Terça-feira 9	 MARIO OFFICIAL

Noticia,-; inaritinias
Va;tores e.5.pe...ados

Rio) da Prata. 11,.05i' 	
Liverpcol e escalas. 1hr rar	
Itio da. Prata, A-0) .d .-t(aceic:4 	

da Prata por Santos, 'I're at 	
IMar.sel'azt e escala:, Pror.:,a'e 	
Santos, Ha it:"t 	
Liverpool e es 'alas, :,;()..it'a 	
Portos (10 norte. S .	 t'Im• 	
Nova-Zelandia,
llamburge e es 'alas,	 trt e't	
N'alparaiso e estalas, L'3,1't)'f'i 	
Eiolla Prata, 11,0eotial,

Vapores a sahir
Nova Yo .1c e escalas, S Nifeança 	 	 9
Co mpos e esta ias, 	 drialec 	
Por:os do nort?, 0ind't (10 horas) 	  10
Dordeo-7, Da Içar e Lisboa, 13 n •jsil 	

	
10

Cltnova e Napoles, Noid
	

10
Sold I taMpton, Ilalda, P,I'lla1111.)11e0. Las

	

Palmas, Lishati, N'igai e Rot ter(lani,l'••cat
	

11
Santos,	 (meio-dia) 	

	
1 I

Portos do sul, .1 c./.. (i it•i't 	
	

12
ul ar ti ba. e esci.41.,. .1du.'111,-) de 13 trras

(C Iitii	 d't manhã) . 	
	

12
P. s rliambuco p?la llahia, Caatilto (meio-dia)

EDITAES E AVISOS

Credito Predial Cid) ino, o 2 smiestro de 4:„
do dia 10 em deant

mhios
Aniazon Steani Navigation Compinliy, Li-

mit il, o 30', á rua da Qudanda n. 113, desde
o /lia. I

Commissaria Minas e Rio, o 1" (h! 20

rua dos 11 ar ,d.ctinos no 30, (h ,sde o 'lha 1
União dos LavnilloPi' n , o I" lte 12 / 	 rua

do.4 13'medielinw n. 28, do (lia 1 em doante.
V. Mee mica. Vasouren-te, o 4 "/ . de :"""):, no

lar,.w de Santa Rifa ti. 21. do dia 1 em 11( ante.
Um) orne Na v iollal, o 3' de 5::, á rua dos

Ourives o. 15, desde o dia 2.
Empreza Espgrança :Maritima, o 2' semestre

de 12 "h, á rua do Gent ,cal Cutiant u. 19,
desde o dia 2.

Tecidos çie NIalha. Franco Brazileira, o 3' d 3
(1:t dia 4 em dtant,.

N'inivola Internacional, o 1" de •10.;, á rua
110 ROSar10,	 11:i lb) dia 5 em dennte.

Marcenaria Brazileird. o :1 de 1 "',-, sendo
as int-gralisadas e -1,200 as não int 'gra-

lisadas, (I ,s(4 , O dia 0.
Reiioadora campista. o 2' de 7 0 1 0 , á rua do

Ouvidor n. 10, (U .S:(1.0 o (lia 3.
Hyppodi, mo Nacional, o 2" semestre, á rua

tia Cruguayana n. 59, desd o pia G.
Brazileira de Fabricarão de Gelo, o 4" (1 ., 8S,

á rua d' , Santa Luzia ri. 55, desfia o dia 8.
• Caieira Zumbi, o 2 . (1 ? 5, á rua de 8. Rolr
o. 18, do dia 10 em demite.

Commereial. o 20 tle 10 ".'„, á. rua da Qui-
/anda II . 128, do (ha 10 etn tirante.

1,' e T. Brazil Industrial. o 1'1" de 10., do
dia 10 em dcante.

San ?amento tio Rio de Janeiro, o 4 ' do 12 '-',',
á roa dos Invalido: n. 3' n ,, desde o dia 6.

1 'rovi-4,ra td , Consttrvas Aliment are', o 2 '41e
8. desde O ilia

Transporios de Ca ti', e M 'rcadorias, o 2' de
I0 0 /„ á rua do Barão de S. Felix li. 112. (lo
dia 10 tio d-ant

Transport e de Mcr.'whn Ias e vai, ' ri fl es , o 1.,
(leis; por acção integratisiela e 18800 th, 
realisados, á rua 1" de março n. 2, do dia 10
em deante.

Carros Sul Aincrieana o Taltersol ();)sll`t• Vat(bri on (1c, 11;i(> (I(•
o 2' de N.. „I'' á l'on, do Cio') , 11yinon,	 .o o . (7 . 1
do dia 1(1 II , levoreir, em 41 'auto.

?	

.I:tlix•i et.

S. lianearia Pio d" Jau iro. o -1' de 1k. O. ' 	
1NSCIZII'ç.\ o DF, orscunso

rua dos 13 medictinos o. :10, llo dia 15 em	 De ordem do Sr. directo: . láço publici) para
tieinte.	 c,onheciini,nto dos interessados tine, do eonfor-

laterla;: e 21terros, o l o do 3,4f)( t, O rua da inid.tde com o regulamento tine baixou com o
Qu,ttinda 11. 11, llo dia 16 em 11 ,ante.	 decroto n. 151 A de :11 demiti, de 1800 e in-

Daneario Agriicola 410 Itrazil. e 2' seint,stre strueçoe s de 20 de Janeiro ,1( ' 1891. alta-se
ti , 15 - '„ O i ma •10 conseii: 'ir, , sarais-, 1 11. 2 i . abert't na sc.:retaria deste observa torio, todos
de 25 a 31 de inicir.t. 	 os (lias ult-, is, ilo meio-dia Os 2 horas da tarde.

,tgrivola e Coannen . ja1 d. ) Brazji , ,, 2, do a inscripção para o concurso a. lito togar de
20: pn . acção int egralizada e 10; pelos de 118.'ig0ellle•
50 " ' :*i rua Primeiro de ;Nlarço o . 51. desde 	 O priizo da inserip;ão e de 60 dia s ., contados ,Jtve,•;',.);;•70 0 i c t 0 c..).ic,t,...e0 ao ,: 1,71 (re g de en.-
o dia :30 dei:moiro.	 da (lata (liste edital. yen'reiro;-Vuni,10,; Ir) e9rpo de 01:lenheiros

Itit . '1'ia,('s e Atelyos. o seinestr?. a razão de	 ..\- ilisel ' i lxj	 t'-t o é I n 'irilill ' Itle livre - licanduog	 olv /li , 12 " '„ mi 2 ,;10(), O rua da Quitanda II . 11, 	 t'andidill.os apenas obrigados Oa dirt'slitiii5 ° de -	 .;
de 16 ein deante.	 dientnelto:s. comprol 'atorios de sua capiteidade	 De ordem do Sr. contra-aimirantr, diretor,

. inta'al (Art. .1' das instrucções) 	 faço publico que. ti' continmildade cole o ( Ik-

i
As ma terias sobr. , as (pines versará o vim- posto no aviso n. 213 de 3 do corrente. abre-s3Itouili5135 coilv()cadas	 . elll'S) sãO divididas em tres sceç'ics; 	 'lesta data, ene?rrando-s- a 8 de al n ril, a ia-

I	 l'' seeço—ã'3 le tbodo s do, obe rva ç ão e111 ;1,St to-Estão convocados a reli 	 em assem-	 scripção stipr •a-merwionada',"-devendo o com-
nomil, geametria e inecanica celest, ,s ;

bléa geral os accionistas das seguintes socie.. 1	 2 1 stscção—Nor,..tirs de astronomia pra tica, de .0,- 1
curso ser feito entr3 os guardas-marinha que

dinles:	 t,entiatil o ellnio C0111(1 1.010 e O'S: > 1 .V:itla a dispo-
' geodesia e torr)gl'a11111:1,; 	 sicão do art. 182. do regulamento de O de

Geral (I? Construccões l'rharri ,, 	 	 () .	 3' secção—Metoorologiia.	 março de 1889.
1.j . liálostritil e loreitntil,rtia do Ouvidor 	 1	 .1s pi .ovas pai 'a o e011:Y Irso ecimpor-st-ão de:	 Escola Nav:11, r ide fevere'.ro de 1802.-0

11. -18. 12 horas 	  lo '	 1." Vina dissertação impressa ; 	 secretario, Luc Si io .•levisto Pereird do Logo.
Bane() Rural e Ilyplthepa rio, 1 hopa. 	 	 12,	 2 nI Prova, escripta ;	 .	 e
Banco C. Brazileiro, rua ilos 0111i.VeS Il. (i..3.	 3." I , rova oral ;

12 horas	  	 12	 . 1." l'rova pratica. Coll(.,..io -3fiiiia,L-I3razi1viI .a de Eloctrici•lade, no Banco Con- 	 S 'ereta tia do O' serva 'orlo do II io th, Janeiro,
struetor 	 	 13 G de fevereiro (1 ? 1892.-0 scerelar:o, Irotero	 O conselho economilo dr ste eollegio,cm 5e5-

1\1011101 ,01110111,(IS (li' Sil Illn Tileri'Za, rua	 F. de ..lb te Wo SO'Is'es.	 (•	 AO do 18 tio mez andante. receb?rá. em Cada
1'1 • 11111'il'O de :\ ínreo 11. 71, 1 hom....	 15	 --	 fecl,:ula, pr,)posta para o thrnecimonto /lo se-

Naciona I ti' .n Itin quins, rua Sete de se- 	 Caixa de Aitiol-t.i-::i..;:io
Por c.-.: a roporl'o:rio s .. [5 .,pnl n lic )(Ille, lendo-	

gninte:
Camas lustradas para alumnos,estantes lus-trado) 11. 79. I hora 	 	 15

Edi'ora Fluinittense • rim Pritirdro (I(,
Nlarço o . 55, 2 liorag.	 s,seNlrav1.1010 ou,' 4t ti ces ,. ( . 1 .aps d i , v;, ,i r de	 tradas para i a i 'eceintS. Illes n 1 •:, p 'til:lonas Ins-

Ili	 1:000-; ca !a Imiti. .juro tin!d•Jo de G "' , sol)	 li.".,11'1'' t 	 111-1.,"" 1"!"-' 1"ll'a i."1,11","1"•
1E1(111:.;t1i: n 1 o Agrie(da, fi razileira, rua do 	 40 6:3 -i a 18 637, 45 069 (, 45 070 ' ,Mit .:idas	 i ''' P ru l"" li ' ll " i i "\'' l ' ,10 yll ' a '' sl " esulnele"

1Zosar'o n. 3, 12 horas 	 	 	 ii" em 18-19, 40.616 e . 11.701 tini 1851. e 108.688 einient, ionizar q(1•1 1 ( 1 11pr explicaç,'io sobre as
Brimileira do Calt,'ado, no proprio cddicio, rol 1800,	

te

exp2dir-se-li . o novos titulos, caso não dimensões e (111:ilithul • dos oluoc tos,
12 hor as

	

	 Capital Fed eral , 9 do fevereh'o (I , 1892.—18 , apparoça rechimaçã.o 0111 conti'ar:o.
.Ialiliiiiisssil e Cti itting ta , rua da Cande li -

ria, 11. 18, 1 lima. 	 	 :0 1	 Rio de •Itialeiro. 8 de fevereiro de 189').— itH0; - 1 " i "?r, lii' zur +- 1 r ', ir- ilcaitti,	 nente (vizir'
1 ° .11. A, Ga! e,to.	 tehmestre.

• l,	 (.
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ççu mien() itorta itareosa. ti 7, .rm..,•111,ÇTu
Bueno Horta Barbosa, Flodoardo de Moraes
Caval eante, End lio da Costa Bastos, Seve-
fino Martiniano de Miranda Sidirinho, O
va sio Barata Mancebo, Isaias Domingos da
Cruz, Franeise° Gregor:o Nazareno da Cruz e
Aristides Morillon.

Segunda chamada

Lucho de Sampaio, Alexandr Mariz Pinto,
Antonio Henrique. Lopes, Alberto José Ribeiro,
Mario Enganai() de Sá, ,i, ntonio Cavalcante de
Queiroz Ferreira, Manoel Lows, Mario Vi-
eira de Rezende e Silva, Jose dos Santos Pe-
reira Bot ,lho, Luiz O itaviano da Gama. Ju-
venci° Fortuna Rodri rates dos Santos, Theo-
dono Ebano de Moraes, Diozo Antonio Bahia
Junior, Otivio Portiro, Carlos Alberto Alves,
Alfredo Bandeira Falcão, Li no Leal de Si
Pereira, Augusto Leal de Si. Pereira e Rubens
de Carvalho Gomes.

Conejo Militar. 7 de fevereiro de 1892. —
a/aninhas de ..41e2to LWreto, capitão secretario.

(.

Intendem:ia (la C-,:tterra,

Ferro e artigos senadhantes

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 9 do c(-rente. atA ás 11
'horas da manhã, para o fornecimento de ferro
e arti gos semelhantes, durante o 1 9 semestre
de 1892,

As pe.soas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria. desta in tendei] eia , onde
deverão apresentar suas habilitações na fôrma
regulamentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes
que deverão compnre?er 011 fizer-se represen-
tar competentem ente na occásião da sessão e
ter em vista as disposições do art. 61 do re-
gulainento. devendo nas referidas propostas
fazer a declaração de sit:eitar-se a multa
de 5 0 /° no caso de recusarem-se a assignar o
contracto respectivo.

Rio de Jan3iro, 1 de fevereiro de 1892. —,0
secretario, Á. 11. da Costa Agoiar.

Inten(leacia da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 11 do corrente mez até
ás 11 horas da, manhã para a compra dos ar-
tigos abaixo especifica dos

8.208i n , de algodão branco encorpado para
1 a meais.

1.271 , ,40 do algodão riscado para calos.
364 11 ,25 de brim de linbo listrado para

barracas.
472% de chita para forro de barracas.
300 colchões cheio: de eapirn com capas d'

algodão riscado e trançado, t endo 1"',80X0".
60x0

285 travesseiro: cheios de i capim, capas de
igual fazenda, com O i),(16 tie. comprimento e
0,22 de diametro.

200 colchões ch e ios de capim, idem, idem,
com	 x O. (50 x %Bi.

alni , d'aills cheias de capim, idem, com
0,60 x0

1.251) eania de !erro, com 1,80 X 0 ,66
iguaes tx0 typ

298 enxergões de lã ignaes ao typo.
2.97(1 pares de cot matos para tropa, igna-s
typi,),

25.779 pares de. meias de algodão de ns. 9 a
10. sendo 50 pares di ns. 7 a 8 1/2.

To l os ess.is artigos serão entregues de
prompto, á excepção das camas, colchões. al-
mofadas, travesse i ros e coturnos, que serão
entrig,ties no in(mor prazo po sivel.

Os propanent is, sob pena de não ser to-
rnada::: CM consi•leraçõo as suas prop istas, de-
verão apresentar amostras do; artigos (lite
pretend erem forno:et . , deixando lambem d'
serena consideradas as propostas que não !breu'
101 tis de acc'irdo com o art. (51 do r.igula-
mento, escriptas com Unta pr.d.a, cmii dupli-
catA, com referencia a um só artigo, o nu-
mero e marca das amostras e, finalmente. (le-
cla,ração de sojaitarem-se à multa de 5 ",;„ no
COSI) de recusarem-se a assignar O respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1892. —O
serretiirio,	 Il. da ra;!it	 (•

Ministerio (los Ne”-oeieoz4 (la
Atruleultura, Conaniereio e
Obras Vubliens.

D'ais de aaliencia

D2 ordena (1) Sr. ministra desta repartição,
Oiço publico que o mesmo Sr. ministro, por
alfinetada de trabalhos, de ora em demite só
dará audienciit, nesta secretaria de Estado, ás
quartas-feiras de cada semana, às 12 horas do
dia.

Directoria Central da Secretaria de Estado
/los Negocios da Agricultura. Commercio e
Obra. Publica, 6 de fevereiro (Te 1892.— O
director, F. L. de G,,t 7 o L'ib:).

nstra(1 . 1, de Ferro Clea trai
13razil

DEC'EDDIENTO DE MERCADORIXS

De °Mein da dire etoria se tioclara. para
conhecimento do publim. que, (lo dia 9 do cor-
rente e a .a., ulterior aviso. se () 1 ,:ervaria, o
seguint e em tielaçio ao serv i ço de mercadorias:

(i) todo o ran i, apresentado a (lespacho nas
estacões do ramal de Porto Novo sena. despa-
chado unicamente para a estação Central, onde
será entregue aos (tes) inatarios

b) os art i gos inflaininaveis, que si o recebido:
em S. Diogo, sel-o-hão unicamente na estação
Maritima,

e) as marcalloriastexcepeão feita (los art:gais
illliallUtia. Vel .;) COM de4ino ás eistiçõ is de En-
genho Novo a 1301e01 e ás dos 11(0') ('5 Sal) ia
Cruz e. Miteae, is serão desplichadas unicamente
na estação de 8. Diogo.

Esieriptorio do trafego, 7 de fevereiro de
1892.— .1.1artids Goimar(7e; Flho, chefe do
trafego.

ra(In d.e Perro Clu), trai (14)
1

Recebi,a , !wo de Hp,req -1,0).i.,1,; 1.> de g ?)1•0;
a!int'Na!:'eio:

De orlei ti da directoria se declara, para tio-
nheciint tato do piiblieo, que amanhã se reiie-
bera a despacho na Estação Central para as
estaç'ies de Ipiran ga a Cazal. Desengano e
Estrada de Ferro União Va haitiana, Otwimer-
cio e Estrada de Ferro Rio das Fh ires.

Esse recebimento constara de g.eneros ali-
mentirios e de inflanunaveiss, em pequenas

Em 8. ltion. alem olo r3c ,bimento para as
e s toies já. indicada em uns ~muitas prece-
dentes, 83 receberá, mais para as estaç5es
Eng...miai Novo a. Beb ia''. Macacos e ramal de
Santa Cruz.

Na .\laritima Se recel y,, rá para as cstaeOes
I le Varlela	 'tire a CeliZeiro. Mein:Si ve, Es-
trada de Ferro Itananalense, 	 e 1110, Sa-
imetiihy e Rezende a Do	 .

NeS . ii estie:ao o reveliimento etim.:fará de
goDeros ;anon/iria:, 	 i11111111111Elveis,
velas.	 materias primas palia fahrlea,
em pequenas exp dieões.

(38 indiuninaveis que ate então eram racebi-
(los em S. Diogo passa rã() a Sel —o mii Maritinia

Estrada (le FC'rrO Brazil., 9 do
fivereiro de 1802.—.11oi1:a: G,rialaritas Fdha,
chefe do trafego.

Intspeetoria Geral da last ra
C() L() 	 !irar i ;1. Se e II mia
(lá. Capital 1 ,-1 ,ule rui
.1 sessão do Conselho Direetor da hist rueção

Primaria e Secundaria dia Capital Federal
reali :a-se hoje, 9 do corrente, á 1 hora da
tarde, nesta repartição.

hipecioria Geral da Instrucçõo Primaria
da Capital Federal, Rio de Jairiiro. 9 de five-
reiro (le 1892.-0 s 'ereta rio, ...11,wo
..Vogo?ir(t SeÁ•ra.

..E.:scolo. Normal
SãO 0011V0111dos a com 1111.1 1 (11 1' IleSta s eere'a-

ria afim regularisarem a sua insiripção,
até ao dia 10 do corrente, OS Sr8.

JOiri0 Norberto Ferreira.
Maria Joaquim' Ferreira.
CL4rindà Augusta 11 ((til
Leonidin Guilhermina Ribeiro.
Secreta ria da Estada Normal, 9 do fevereiPo

de 1892.-0 seuretario, .1. Bielebini.

Instituto 13e11j1Lnain Constam-C
Contracto p q ra f)race(mento de 10a,01

De ordena do Sr. Dr. director faço publico
que ne sta secretaria acceition-sa propostas,
de hoje ate ao dia 15 do vorrente, a() meio-dia.
em (pie serão abertas. em presença (los in-
teressados, para 11)1in-cimento durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente anuo,
dos seguintes artigos:

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianç is, preço
por peça.

Calças de pa,ono azul, idem, idem, preço
por peça..

Blusas do panno azul com 111 tos amarellos,
idem, idem, preço por peça.

Bonets de palmo azul com galão amarello,
com as inicia es 1. B. C., miei» de cada um.

Chitas e ris-tolos para vestidos das alunmas,
morim e algodãosinho para roupa de caina e
de mesa, preço por metro.

Camisas de morim ei an punhos, peito e
collarinho do linho e de algodão. camisas de
dormir O ceroulas para adultos e crianças,
preço por (luzia.

M e ias	 algk alão para altonnas e alumnos
adultos crianças, pr.iço	 duzia.

capital Federal. 3 d:• feverpipo
Sql V.V101 	 eseripturario atchi-
vista.

rf.:.()1)11,

EXEIZCICIO D.n MISLIOTLIEC.n No ANNO DE 1892
Dc ord ini do Sr. Dr : tu ireCtor raço publico,

para conhecimento de quem interes sar, que,
alem das horas do expediente diurno, etta que
funeelona ti bibliotheca desta (Sol!. piara iiso
dos pintes, substitutos, professores. abotino: e
niais pesisoas dee intes que a queiram consul-
tar, estará ider)) O mesma bibliotheca,
forma das dispwieõiS CID Vi -
gor, das 6 horas tia tarde ás 9 Meras da noute,
de todos os dias uteis.

Durant, o dia a entrada e sabida 1:ir-se-1ião
por qualquer das portas do rant-leio ti monte,
porem, 8) potteuão scu tI t5 pila partA (1,) tir/,0
do teeattio S. Pedro (te .1leatitara.

Secretaria da Escola Polyteelittic a, 8 de fe-
vereiro de 1892.-0 secretario, .1 f ig , (sto 5f r-
WM111)	 (•
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IsseitireçÃo PAILl ÉXAMES 1).n 2' ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
(incaica 1 a 13(10 proximo mez da fevereiro,
achará aberta nesta secretaria a inseripção
para Os eximias da 2 époct (las cadeiras e
aulas doS diversos cursm /lesta escola. relati-
vos ao anuo lectivo de 1891.

Fava ta ilibem seiente que, (1! 18 a 2! do
mesmo inez, serão liados os talões para paga-
nrenlo das laxas do exame, as quites ti 1 verão

entregues na se.Teta ria ate ao dia 25,
comprovando ter $illo reit() o respectivo paga-
Mento.

Igualmente s.1.50 reoabidos, nt nana das
disposiçes regulanriltaees em vigor, (h I a
20 desse 11107., 0 refilleriotent , e; 110S candidatos
a exame, (los prepara tori/is necessarios para
admissão no 1" ann do curso geral : dIgabt•a.
geometria, trig mometria reetilinea e de4enho
geometr1e0 elentePlar.

Findo ns 1)ra7.05 StIpra ninguem
swit mais achnitlido II. inscripção, nem a paga-
mento das respectivas taxas, salvo motvo
provado de lia'Ça maior ; deixando de ser
incluidos nas relaçies C1 exam .! os requeren-
tes que não satisfizerem em tempo as. pra-
scripções acima estabelecidas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 18 de
janeiro de 1892. — O secretario, Itag , Nto Sa-
taraino da	 ea	 (•

Va. ,vuldwlin	 1-11 rei to (1(1
S. _P.a tilo

De ordem do lilui. e Exin. Sr. conselheiro
Darão de Rani:Cio, e em cumprimento da re-
solir:ã ) da congregação (los lentas desta facul-
dade, em sessão . de 9 de setembro ultimo,

• faço publico (lir acha-s3 aberta, nesta SC.21'2—
faria, pe'.0 prazo de 4 inezes a contar desta
data, em todos os dias ui, is, das 10 ás 12 ho-
ras (ki, manhã', a inseripção liara, o concurso
II.') 10,211,1 11U 'CUL! :5111.1Sti1111,0 Ilit 3 , sucção
desta Iárliktule, que. 001111)1 .k:11(11de 11, seguin-
tes cadeiraS:

Diraito romano, historia do direito nacio-
nal. direi to criminal, noções de tegislação com-
paioda sobre o direito privado.

Aos candidatos incumba proVar, nos termos
dos a ias. 90, 07 e 9,4 do d.a .reto ii. 1232 h'
de 2 d3 jan Aro do 1891

l, a qualidade de se aan cidadãos brazi-
leiroA que estejam no goso dos direitos civis e
politicos

2', que possuem o gral) de dout,Jr ou lia-
(-liarei em &ameias soeiaes e ,juddicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas, ou
que, tmilo esses gráos por academias esti.an.
geivas, se liou V(' 	 Ii dii liii do cia 1110 ai-
gim ma daquellas faculdades.

Poderão IAM txin 1119ereVer-Se 04 eStrallgei-
r0S. que., possuindo 011lIris daquelles grata,
IhIlarem coarectamente O portuguez.

No caso (13 serem graduados por uva_
detidas estran o-eiras, ficam, porém, sujeitos a

pçévias, salvo si tiverem sido
prol'ess(wes de liteuldades estrangeiras,'reeo.
illiceidas pelos respectivos governos,

Para a prova das condiç -es acima referidas
e exigidas, os candidatos deveva 1 aprnimita
ft esta se retalia, no ato da inscriNão, seus
diplomas e titutos ou publicas fOrmas destes,
justificando a impo>sibilida(13 da apresentação
dos originaes, e folha corr:(la ; podunlo, além
dos documentos especi ficados,apre>en ta e q ores-
quer outros, qii 3 julgarein 001i011111e11tes,corno
titulo (lo habilitação ted prJra d a seviços
prestados a seloncia e ao Estado,

A inscripeão podevá se fazer inw procur
ção, si O candidato tiver justo impediniento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 10 de novembro de 1891,-0 se-
cretario, Ja.,,i0 ,h,Etriaz Godvaltris Ji1 tct ,	 (.

De ordem do Em. Sr. canse.I l leiro director
Dr. Barão do Ramallio e em cumprimento da
resolução da congregação dos lemes desta
cuidada; tomada em S2SSãO do dia 15 deste
ma de aecordo com o dispo ‘to no art. 107 dos
estatutos co vi 	 faço publica que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de qiiatrOttle7.C3,
a contar eesta data, em todos os dias itt 'is, das
10 és 12110185 da manhã, a inscriNão para o

'concurso ao logar de lente substituto da
4' secção (lesta faculdade, que comorehende
as seguidas ma teaias

Economia politi pa, sciencias (las finanças e
contabilidades doEstado; sciencia da adminis-
tração e direito a Iministrativo; noções de
economUt polit iva e direito admin:strativo.

Aos candblatos incumbe proVar, DOS termos
dos artigos 96, 97 e 98 do decreto ii. 1.232 h'
de 2 da Jane'ro de 1891:

I", a q ualid.ade tio s 3ren1 cidadãos brazileiros
que estejam no goso dos direitos civis e lio-
liticos,

2', que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em scieaeias soeiaes e juridieas pelas
faculdades federaes ou a estas equipwa•las,
ou que, t e ndo esses gráos por item:minas es-
trouga:ras., se. hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Poderão tambem inscrever-se os estrangei-
ro>, qua, possuindo alguns daquelles grãos,
talarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
tação prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos.

Para a prova das cond'çãos acima referidas
e exig:das , os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inseripção, seus
diplomas e titulos ou publicas tórmas d
justificando a impossibilidade da apr.,sentacão
dos originaes, e folha corr:da, podendo, além
dos do lamentos espacilic ulos.apresant:irq aaes-
quer outro>, quelidg,arem convenientes, como
titulo de habilitação ou prova de serviços
prestadaf.a sciencia e ao Estado:

A inscriNão se pod.,ráfitzer por procuração,
si o candidato tiver justo impalimento.•
• Secretaria da Faculdade da Direito de São
Paulo,	 do janeiro de 1892.— O secretario,
..trdt yl Ditos da Aguiar,

1311-ectoritt, Cle rui dos
reios

Na Divisão Cen tral desta directoria, rece-
bem-se, até ao dia 9, lropostas para a com-
pra de jornaes e outros impressos cabidos em
refugo.

Os prop.mentes deverão apresmtar as suas
propostas em carta fechado, estampilhadas, e
esp yificar o preço par kilogranuna.

Para assistir ii. abertura das mesmas pro-
postas, que se effectuará no dia 10, as 12 ho-
ras da manhã, ficam desde já coo vi . lailos 09
ititevessados.

Segunda Secção da Divisão Central, 4 de fe-
vereiro de 1892.-0 chefe, Jo7o Jo,'d Cou::n'to,

PATENTES DE INVENÇÃO
910— Ibtatoe:o de,:e/g)tioo da 1"..tointito

.31,n a1eiro tio Ail.Wi p n 1.0)110, (100n1)) ui/4 , m 10

a a ped'do da p n g oi l.,egio do ate rItoramonto na
suo inewdo j 1 prie gegiada, po,. 15 00110

001 RepuWiott do t Est,ulos. Usado; do 11,.at-.3,
pm carta pate;t±.: de ta. 93(.1 de .7 tle sete.almo
dc WO, com, de110.1itim .7 d:—. f.!.q t . roea her-
ractimwenCe fec't4d 21 •,.4 tvaazporte de
Moo,

. 1 Representa o lado lateral da
carroça, a haste do garfo de arrumar o lixo
e as pontas das corrediças par (arde correm as
partas cri tampas da fig. 2. lettras a e b. assim
como as dobradiças da tampa trazei m, let;ra e.

Fig,. 2. Representa vista de cima para baixo
mostrando as portas ou boceas por onde re-
cabem o lixo, lettra d e e, latira f o quadro
CIO borracha, seguro por uni quadro de feno

ou madeira com parafusos ou cravos, no
centro do quadro de borracha, ponto por onde
passa a liaste do garfo que serve para arru-
inar o lixo para um ou outro lado, afim de
equilibrar o pesa da carroça; lettra a as cor-
rediças guarnecidas de couro ou borracha para
não deixar esmpar emanações que o lixo
contem

3. Representa o trazeiro da carroça,
mos t rando a tampa, latira g, pre 4a por do-
bradiças e eixos, que opprimem a tampa sobre
a birracha que circula a bocca pala vedar .a
Sabida, dos iniasina.s, cuja tampa só se abre na
Occasião da descarga da carroça no ponto
ileternunado ou vasador.

Fig. 4. Representa 11111 corte transversal
motrando o garlb e o 111114 ClIrVo, volno
'Vè lia O	 :i e representado na fig . . 1 por
meio &coo traço ao longitudinal,.

Fig.. 5. Representa, o conductor ou caixa
com a 1 noe liam baixo na posição que (leve ser
eollocada 111. earr(na notran/ 11) a mão da tampa,
filsi CO!))) SC Vê Ia ti t. 7, que (lave, ser fixada
(l uzindo a caixa ((tiver collocacht e justa COIR
a pada ou bo3ca 11,1 earrom que, em ppiine:ro
Ioga e deve puxar a lampa da carroço, em
seguida, a tampa da caixa, para com faci•
lida te [(Icei pifa r dentro da eJrrNa O liXO que
nona con'iver.

Fig. 6. Vista (1 t conductor ou caixa, de
bocca para cima, posição que deve conduzir
CIO todo O Seu traJeCtO deStle aS casas ou ponto
onde estiver o lixo até a carroça, virando-se
de bocca para baixo, juntando-se com o qua-
dro sa 1 ie te ( i) Ia OCCII ila Carl'Ova para Vota r'
ou is O lixo da caixa a carroça, como
acima explicado.

Fig. 7 Reprrselita fampt o:t !Inato da
caixa, ou condoam do lixo, figs. 5 e ti.

A minha carroça tem por fino completa
isolação das entannines nocivas á saude pu-
blica, e o melhoramento consiste na simplivi-
dade e faei1jdade do Irado/lio no aperfeiçoa-
manto (los p altos indicados no rclatorio, e nos
aecessorios annexos a carroça, aizendo valer
0; pontos caracteristico>da primitiva invenção_	 •
como prior:dade a, Outra qualquer invenção,

Em resumo: 'alie() como ponto earaeterislicmde minha invenção:

1. Consiste em carroças -especiaes coimpui_
das de finas chapas de ferro e hermeticamente
reci tadas ia ri) tnuisporte. de lixo, yedattdo
emanações t5o prejud . ciaes á Sande publica.

II. O modo de fechar ou abrir a lampa ou
tampas por meio du Corrediças transversaes
lon4itudinaes, ou em qualquer outra direcção
sobre o tee :-o da carro'ça, guarnecida por couro
ou boreacha, madeira ou ferro, as portas ou
doecas da carroça podem ser maiores ou me-
nores, variando o tamanho e feitio, podendo
ser uma só do comprimento da carroça que
separada tampa ein (luas ou mais partes pos-
sai» por meio das corrèaliças passar umas sobro
as outras para fileilitar a rtNeepção de objectosgrandes.

111. A caixa para tondecção do lixo tatu-
bem com corrediças, cujo tamanho e lei tio p,;de
variar,

IV. A ta Ifipa t raZeira da carroça abre e
feelia por meio de dobradiças,

V. O fundo curvo e especial da carroça
Iara facilitar a desoarga e outros pontos já,
indicadas nri primitivo relatorio.

capitai Fedoeal, 12 de outubro do 1891 .—
Jvinth1 .1tndetrá ti) Nascimento,

910—Teel.atemin deseriptio) ii im ynctio deJteint!tn Monteiro do JVcm;imento, brazile:ro,ra.ddetti .3 1,0 a1pi01 Federal, acompanhado
de um pedido do pricileg io melhor(nten'n
tu $/ta in veac4),jd nriedegiada por 15 07100ç.
1V0 Repabliea do; Is\tadt.H-Unidos do BraZil,oto qa p dente, n. PIO, de 13 de setembro
da 1i90,	 13.apo da Kim	 ino.:nção.
u ineltioramento consiste no aperfeiçoa-

mento da ventilação. deixando passar o ar
secco e repellindo a humidade q Venha en-volvida com o vento em oecasião tle chuvano fo rmato e no fabrico das telhas por sett
feitio especial. que sobrepostas 111005 ás outras .

e
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mostram as aberturas ou lidecaspir onde entra
a ventibieão. p.dito principaVole minba Mv, li-
ção roam	 ve.

Fig. 1. Repreeenia uma telha vista pela
p irte superior inostriindo os calliw; por onde
correm as aguas, e o declive. ou posição que
fica nas casas, e as aberturas indicadas p .1a
lettra a, fig. 1, 5, 6, que as telhas sobrepostas
tunas ás outras nas cobertas, formam as boceas
por onde entra a ventilação.

Fig. 2. Representa o lado interior mos-
trando os encaixes das telhas que prendem
umas ás outras ao longitudinal como se vã na
mesma lig., lettra b, e lettra c, o encaixe, ou
gancho que segura nas travessas ou ripas das
cobertas, e o furo ond e passa o arame que
prende as telhas sobre as caibas.

Fig. ti Itope .senta a telha vista de eine)
pata baixo, leda stipPrior 1110sIri)11110 ;LS
e os ere aixts indicados p .a lettra (1, que
p: .endem nos encaixes da lettra li, fig. 4. e
1 'ttra e indica a parte saliente da fig. 3, pelo
lado superior que fica por detraz da parte
saliente da fig. 4, pelo lado inferior, indicado
pela 'atm. f, que desencontrando-se ambas as
partes salimtes no interior da bocca da fig. 1,
5, C), lettra a, t1irinam uma pequena garganta
que serve para repellir a chuva tocada pelo
vento, a lettra y, indica . pequeno-s. regos por
onde voltam as aguas rrydlidas pelas piras
salientes, deixando só filtrada ao ar s-cco.

Fig. 4. Reprwenta a parte inferior da telha,
ineStrando ganchos e encaixes ,já indivados
pelas. lettras b, c, da fie. 2. e mostrando a
boca por onde entra o ar indicado pela let-
tra i, assim cem° a parte saliente indicada
p la lettra t„ já, explicado sobre à fig. 3.

Fig. 5. Representa a vista de frente da
telha mostrando a bocea por onde entra a
ventilação, conforme indica a lettra, a ; e let-
tra j indica a espessura .da telha e lettra It a
calha ; lettra I indica a parte mais grossa que
enctixa na parte pouco saliente inditeula p.!las
Jettras d e II, figs. 3 e 4.

Fig. 6. Representa a ligação lateral das
telhas.	 .	 •

Fig. 7. Representa um systema de encaixe
e uma abertura oval, por onde entra a venti-
lação.

Fig. A. Represei) ta. outro systema de encaixe
e uma abertura chata, por onde entra a ven-
t:lação.

Fig. 9. Representa uma telhado perfil mos-
t Indo gancho e encaixe já indicado na tig. 2,
lettras b e c.

Fig. 10. Representa a N'ista de frente mos-
trando gancho, calha, e abertura Oval já indi-
cada nas figs. 1 e 7.

Fig. 11. Representa o encaixe de liszação
lateral das telhas mostrando a fitcilidade como
ligam-,se umas ás outras. - •

F,m resumo: indico como ponto característica
da minha invenção:

Ã ventilação das casas por meio da aber-
tura em uma das extremidades ao longitudi-
nal das telhas, que no formato, o teit:o•espe-
eial da nova telha encaixando umas ás outras
na formação do t e lhado, as aberturas formam-
se em I pecas, e dentro da mesma s e vê uma
estreita garganta formada pelas partes salien-
tes das extrem:dades das telhas, que, na junc-
ção formam as luras chatas, mio circulo,
redonda, eu qualquer feitio que s> queira
dar, as boccas ou ventiladores, por onde entra
a ventilaeão para consiU'vação das madeiras. e
Timm o abaixamento da t miperatura do inte-
rior das habitaçees - pelas correntes de ar que
circulam e correm em diversas direcçi:es, con-
Pirme o vento ; ponto principal da primitiva
jnvençã,o, conforme o des enho, relaterio ,já
olepositados. O melhoramento A o aperfeiçoa-

eito das boecas das ventilações e do feitio
especial da t , lha para separar ou r. pellir a
chuva levada pelo vento, podendo as telhas
variar de tamanho, assim como pode-se tui-
gmentar m diminuira boccas da ventilação,
mas sempre na extremidade da telha que
sebrep7e a outra para formação das boccas.

Capital Federal, g de setembro de 1801,-
Jacintho Moateif o do Nmeimewo.

SOCIEDADES ANONYMAS
(5,-, init S. J1,-1.1)

Cumprindo o disposto na. lei das sociedades
anonymas, a directoria da Uzina S. João,
abaixo declarada. faz pubiiear os seguinUs
docunbutos:

ESTATUTOS
TITULO I

OtujaitisiçuTo, sitie, pra.:,-tt dc darde,To e fiét
Ar t. 1." Com a denominação-Companhia

Usina S. João-lica oritnisada no municipio
de Campes uma sociedade anonyma, com sede
A margem rsq herda tio Parallyba.

Art. 2.° A dor,.ção da companhia sn'it de
:to atines. ess prazo porem, podieít ser pro-
rog.ido por d-liberação da assemblea geral e
sã palerá s-. r dissolvida nts casos previstos
na lei.

Art. 3." São fins da companhia:
1." Desenvolver a cultura da canna, man-

dioca e cereaes, explorando a industria
fabrico dos productos dessas lavouras ;.

§ 2." Desenvolver e animar a industria crea-
doca, adquirindo pastagens e intr,alo-,,indo

nitnaes de raça, quando a isso permittivem os
fundos sociaes:

§ 3. 0 Adquirir por aluguel, comprar ou
construir de conta propila casas para colonos,
armazens ou qualquer outro estabelecimento;

§ 4." Promover a introducção de Muni-
grantes ema saas propriedad:s.

mui.°
Cap:ta+ e.aeçties.

.Art. 4." O capital da companhia é de
900:000, .distribuido em 4.300 ace^ies do
valor de; 200.; cada uma,

§ 1. 0 O capital social poderá ser elevado por
deliberação da assembléa geral, indepand,mte-
mente de reforma tI.. estatutos.

§ 2." Nos cas	 el.vaeão do capial os
accionistas priinitivos terãa preferencia
novas a...ç -es, na proporção d is que possuirem
a esse tempo.

Art. :")" O capital social A representado pala
Usina de S. João, terra da fazenda S. João
com suas bem feitorias e aCCeSSOliOS e terras e
bemfePori is da litzenda do Jaearamilá. perten-
cente ao accionista tmente-corou . 1 Francis:o
Antonio Pereira de lÁma, tudo estimado em
Rs. 000:000,.; pe'.0 que o dito accionista recebe
3,000 acções integrarsadas; pala fazenda do
Bom Jesus, com snas be,mfeitorias e accesso-
rios, perte ncente ao accionista capitão Julião
Baptista •orf.t.e . tudo estimado em 60:000S
pelo que o dito ac ionista recebe 300 acções in-
tegralisadas; palt fazenda da Penha. com suas
bemfeitorias d aecessorins p ,rtenemte em
partes iguites aos accioWstas I). Marianna
Pinto Rodri.eies Póvo ti Fratais.o Póvoa de
licito. estimada em 100:00 Som. pelo que cada
um dos ditos accioni4as re vb. ,. 250 aeç .".es in-
tegralisadas; plo sitio do Mangagá. perten-
cente a ao ionistá D. Marianna Pinto Rodri-
gues Povoa, estimado em 40:000000, Polo
qual a m otma iceionieta recebe mais em acções
integralisadas, e pela fazenda Mant:queira,
pertencente aos acionistas D. Anna Povoo de
Brito, Jose Pinto da Silva Ferreira e De, João
Manhães Birreto, es'imada em 101):000:4100.
pelos quaes recebe a primeira 140 ileçes inte-
gralisada. «ara-spoedente a unia parte na
dita fazenda, e cada um dos outros dons, 181)
aceões inte,zral sadas correspendentes a sua
parte na reaTida, ttizetela

Art. 6. 4 As ace -es são nominativas o tran-
sferiveis si'imente por t ,rino lavrado nos livros
da compan!:ia. assIgnado p .do vendedor e
compeador on seus promirador2s.

TITULO III
soe p tblda u(1 wte

Art. 7'. A assembléia gera l A a reunião dos
accionistas convocada e constitubla di accordo
om os presentes estatutos.

rt, 8'. A assmiblétt geral sã pôde ser con-
stituida por ac3ienistas que representem, no
minimo um quarto do capital soe:al o um nth,
mero de Ires accionistas pelo menos além dos
dire ,:lores e gs,e0,2s.

Paragrapho unico. Si no dia marcado não
houver mliii fl ttft)íi'o legal.	 r011V(Par-S
(titilO	 ttllii eXIII c • - sn lirditVal:;-111 lb ,. que se de-
liberará, quidq.i . oir e s 'ia a sumula de caia -
tal repr,--nit oli p los aecien'stas presmte,-,
que puderem cons fÁtuir a s 'intata.

Art. 9'. A asseml.da pral houver de
delibeear sobre os ca o5 dos ar tu. 3' e 6 , do ile-
crAo n. 1(31 de 17 jitneiro de 189) (alteração
de estai otos. a ugmento de capi(al, prt n rogaçào
da sociedade dissolução antecipada, no ido de
liquidação) precisa para se constituir valida-
mente, de um numero de accionistas que
representem no minimo,dous terços do capital
social,

Paragrapho unico. Si na primeira ou se-
gunda reunião não houver numero sulliciente
de a ccionistas, convoear-se-lia por annuncios e
cartas, a cada um delias, tona terceira, com a
expres-za declaração de que a ssseml.lea poderá,
deliberar com qualquer somma de capital re-
presentada pelo presentes.

Art. 10. Cada grupo de cinco ac.a-)s da di-
reito a um voto, não podendo nenhum accio-
nista ter mais da 10 votos, seja qual for o nu-
mero de aeções que possuir.

05 possuidores de numero inferior a cinca
acções poderão discutir, posto (1110 não votar.

Art. I . As deliberações da assemblea geral,
serão tomadas par maioria de votts pre,entes.
As dl liberações s vão tomados per capita, em-
qu oito nã) for r. ,?clainado po: um ou mais a
cionisats, qu o seja em y o'aeão por es 'ru'd-
nio secreto. vasa em que s iprocedn'a na razão
de um voto por grupa de .cinco acções.

Art. 12. Nas votações por escrutinio se-
creto a chamada dos accioni stas :era f ita pela
respectiva lista e cada aceiniiista depositará
na urna a sua, cedida, depois de examinada
pela mesa, declarando no vers t o numero de
votos correspondentes ás acções que possuir. -

Art. 13. Podem deliberai' e votar
§ 1." As soledades anonymas por um dos

seus mandatarios
§ 2." As firmas sociaes por um de seus

membros
§ 3." As corporaçi-es por um de seus pra-

postos
§ 4." As heranças por indiviso, pelo inven-

tariante
§ 5." As mulheres casadas por seus ma-

Os menores ou interdictos por seus tu-
tores ou curadores;

§ 7. 4 As massas fallidas pelos syndicos ou
administradores

§ 8. 0 Os pro.mradoees, sendo accionistas e
uma vez que o mandato confira poderes espe-
ciaes para o caso e os representantes possam
tornai' parte na asseinblea gentl;

§ 9." Todos os documentos comprobatorios
dessas representaeõ 's deverão ser exhibidos no
acto da sulseripeão do livro de presanea

§ 10. Os dire , tores e fiseaes da companhia
não podem ser mandatarios.

Art. 14. Não podem votar
t-,,z 1." Os directores, para • approvação de ba-

lanços. contas e inventados
es 2." os fiscaes os seus pareceres;
§ 3." Os accionistas. cujas ace5es não estive-

rem registradas no livro da companhia pelo
menos 30 dias antes da reunião.

Art. 15. A assembléia geral se reunirá ordi-
nariamente no correr do ia ez de janeiro de
cada 5nno e extraordinariamente todas as
v .-zes que a diretoria entender convenha) te,
ou Ver reqnérida nos termos do art. 15 § to

ti 'ereto n. 164 de 17 de janeiro de 1800.
1)01' sete ou mais acc'onistas que representem
pelo menos um quarto do capital social.

Art. 1(1. Quando a reunião da assemblea
geral,ordinaria, se retardar por mais de tres
mez es, a contar de 31 de janeiro, qualquer ac-
cionista poderá exidl-a da directoria e não
sendo attendido, terá o d'reito de fazer elle
propdo a convooação. declarando no respe-
ctivo anuo macio essa circumstancia.

Art. 17. A convocação da assemblea geral
será sempre motivada e feita por amimados
pela imprensa, com 15 dias de antefeedencia,
quando se trate de reunião ordinaria ; podendo
este prazo ser reduzido a 10 dias, quando não
se dando a primeira reunião, for necessario
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convocar segunda Ó tereeira. Para as assem-
bléas geraes extraordinarlas, convocadas ex-
pon laneamente 1 Ia directoria, em ca.-i, ur-

a convoca ção p'nde sei. • Iiit,t v'410 ('.a%)
dias de antecedeneia.

18. As asamildeas gemes serão presi-
didas pelo pres:dente da colopanhia que esco-
lherá (1?dre os accionistas presentes, dous se-
cretarias para constituir a mesa.

§ No caso de não comparecer ás assem-
blóas gemes o presidente da . - companhia, ou
seu substituto legal, serão cias presididas por
acelamação.

Aut. 10 A' assembléa geral ordinaria serão
presentes o relatorio da directoria; balanço;
contas da lucros e perdas e pliateer da 'com-
missão fiscal, para ser discutido e a ppeavada
ou não. A approvação importa plena e geral
quitação para a directoria da. companhia.

Art.. 20 A assembléia geral; quando j tibgar
conveniente, púde adiar a sessão e determinar
quaesquer exames e investigaçõeSpreciSas.

Art. 21 Compete - á, aSsisin Reit geral
§ 1% Decretar a reforma dos estatutos, deli-

berar sobre a prprogação do prazo de duração
dissolução e liqüidação da Companhia:	 • -

§ 2'. Atigmentar ou reduz'r o capital socal.
§ 3'. Julgar as contas ammaes, dando ou

negando quitaç'o nos mandatarios
g 1. Eleger os directores-e o éonsj Alio fiscal

t-; inala:ar-lhes os vencimentos.. •
§ 5.. Providentiar em geral sobre os inte-

rasas da, companhia.
• Art.. • '22 A assemblée geral extraorditiaria só

poderá tratar do asSumpto para que for con-
vocada. •	 ,

TITULO 1N-
Administradtà

Art. 23 A administração da campanha
será exercida por tres directores : presidente
secretario e thesoureiro, eleitos por 3 . annos e
podendo ser reeleitos findo .o mandato.

03 directoras serão escolhidos„d;mtre
accionistas que tiverem direito de voto

Art 21 Nas eleições, no caso de empate,
será preferido o tle mais idade.

Art. 25. O director eleito, antes de entrar
em exercido, é obrigado a garantir a respon-
sabilidade' de soa gestão, mediante a caução
ou penhor de vinte e chio acç5es da compa-
nhia de sua propriedade ou cle qualquer oa-
tro accionista, as quaes ficarão indiciai-eis
('111(1110 mito exare -et' o'6argo e 11/.1,9 forem ap-
i n rovadas as respectivas contas.

Todo aquelle .director que, dentro de 30
dias, contados da eleição ou do aviso da sua
escolha para adatinistraçã.o, não prestar a re-
fitrida caução, entender-se-ha havee renun-
ciado o cargo.

Art. 26. Os directores,serão substituidos cio
seus impedimentos pas sageiros, o presidente
pAaseere-tarj,J e este pelo 11,::'50 ti re i I ; 110 caso
porem de vaga serão elles substilublos por ac-
cionistas, eanvIdados pelos/ directores em ex-
ereicio.

Art. 27. Pretsumir-se-lia haver renunciado
o cargo o director que, sauí motivo jus'o i por
mais de tres 111e2:3S seguidos, deixar de excr-

Art. 28 A directoria fica revestida dos pt-
deres n-cessarios paea, praticai' tod6s . Os actos
de gestão, marcar dividendos e pira represen-
tar a companhia em jui:o ou ft .tra (rente eai
todas as questões que a olha interessem ; po-
dendo transigir, celebrar coo tractos, cautrahir
emprestimos por meio de obrigaç5es ao par-
tador o fazer qiiaesq &ter outras operações de
credito, adquerir e alienar bens, tisnsferir
direitos, privilegieis da comp disPando
e ord mando lodosos serviços e op trações com
plenos e g,eraes e especiaes poderes (art. 10 §
1 n. 2 do decreto n. 101 de 17 de Jeneira de
1800.

'Art. 20 AS deliberações da directoria serão
lavradas em acta especial e nelas decidira a
maioria de votos, recorrendo-se a sorte, no
ciso d emp.tte, pudendo o dit'ec`or ou direc-
tores reunidas aasignar a acta, com a justifica-
tiva de Sel1 VOI01

§ 1 0 Em todas  as questões pode a directoria
ouvir o conselho fiscal desde que algum dos
directores assim o requeira :

Sr1. 30 Os directores perceberão
mente os honararins cons lanles da tata•Ila
anitexa.

Art. :11 Os suppb-nt-s . dos direatares terão
os meanio endinentas -qua1i•16 eui
dos respectivos cargos..

Art. 32. O director que tiver qualquer in-
teress e. opposto ao da Companhia, em qualquer
operação mercantil, não intervirá na . delibe-
ração (	 n. 3150, ar. 12. )

Art. 33 Os directores não contraia:na obri-
gação pessoal, Individual Mi solidaria pelos
contractos e operações que fizerem dentro das
forças do mandato ( Decreto 88:21 art. 50 ).

Art. 31 03 directoras são re.spansaveis
g; 1 " A ce loP lidá, • pela nedigencia, culpa

OU dolo com que procedamu no desempenho de
suas attribuiç0e8	 •

§ 2 A companhia e a terceiros por prejuizos
causadas por excesso de. mandato.	 -

§ 3' Selidarlarnelite . a, companhia e a tercei-
ros por violação da lei e infeaceão dos: esta-
tutos;

.§ 4' Ficam ipm factg demittidos e fár,ii de
exercido, o director ou directoNs-contra
gimes, reconhecida e peovada, qualquer culpa,
a assembléa geral yo'ar a sua responsabili-
dade.

TITULO V
Attribui02; da directo,qa

Ar t•. 3"3: Compete ao pre,sitiente:•••'
§ 1." Executar e fazer execiitar filinohte os

prezentes estatutos, as resoluções' da diracla-
ria e das 'assembléias gerae s ;	 •
• § 2." Representar a companhia ein juizo e
em suas relações icom terceiros, padendo con-
stithir. procuradores, intentar e defd alei' a cçõe.&
judiciaes, tendo plenos a gentes poderes, .nos
(peies' e;ltãe •onaprellendidos e ontorgw los todos
sem reserva, inclusive 0 'dt, transigir para
esse fim;

§ 3. 0 Salicjitar das pad J res publica qualquer
auxilie e pivilegio tendentes a resguardar os
.interesses da companhia; 	 •

§ 4." Fiscalisar todas 'tas negados da compa-
nhia;	 .

§, 5," Assignar cora os demais -directores as
aeç.--es, contratos, e fornecimentos, visar as con-
tas da companhia para serem' pagas, choques
para retirada.s,de dinheiros e todos os papeis
que disserem respeito ás despezas; • .

§ 6' Organisar o relatorio.das operações e
estada da companhia, que, saguido do balanço
correspandente ao anno soC:al, será apresen-
tado annualtnente á assembléa geral;

§-7.0..Convocar as assembléa geraes e presi-
dil-as;

§ 8.0 Formar o qnadro dos empregados da
sociedade e marcar o ordenado de cada uni.
salvo os estabelecimentos na tabella tannexa;

§ 10. De accordo com 03 demais directores
realizar ,operaeães de credita, cessão de direi-
toa e privilegias e marcar divid e ndos a distri-
buir-se pelos accionistas, conforme o disposto
no art. 28 -	 • ,

Art. 30. Compete ao thesoureiro
§ 1. 0 Ter .sob sua guarda e re-

sponsabilidade todas as quantias e documen-
tos de valor pertencentes á companhia, em-
quanto não recolher a qualquer estabeleci-
mento de credito as mesmas quantias; o•que
faria dentro de oito 'dias contados do recebi-
mento, conservando aperras cai seu pader

. important:ia necessaria 'para, as. despe-
zas MOO SaPS ;

§ 2." Fornecer ao guarda-livros to las
as contas e documentos pira a organisaaão
Ia escripturação • da companhia.

§ 3." Abrir conta' corrente em qualquer
estabelecimento de credito, de aceordo COM'
03 I lennis directores. 	 '

§ 4. 0 Pagar talas as contas e obriga-
e •,es da can-1p inhia, folhas de. empregados
depois de visadas pelo presidente

§ 5." As:.",ignar eheques para retirada de
dinheiro, sendo os mesmos visados pelo
presidente •;	 •

§ 6.° Assignar com o: demais directores
os -tituleis representivos das acções o quaes-
quer outros. titulos de responsabilidade . da
companhia ;	 .

§ 7." Org'amsar o balanço, inventario e
mais contas que deveni-see' annualmente

apresentados a assem idéa geral e malharia
mente ao plr,,cer d i coamitssao

Art. 37. :ao secreta ri, denta: 	 :
§	 Iletas:	 I lilS•	 II IOM

din ,c1,01'111. Ipie terão lugar puh 1111110s 1.11111.
Vez par lilIZ e hem assim os termos de
transfererata de acções',

§ 2." Fiscalisar a eset . ipturação da com-
panhia ;

§Assiguar to la a correspondencia d
conip.mhia, e com os demais directores, os
titulo: representativos das ad,tões
'§ 9." Organisar e fazer eu nprir o rcgal•

ha-incuto que deve ser observado pelos g •e-
i-tette; das fabricas e pessoal administra.-
tira de fazendas, tudo de accOrdo com os
demais directores.

TITULO VI

Coam% fiscal

Art. 3 A canpanllia terá 11111 çaisdho
fiscal colmaste) de ires "inembres elfectivas e
ires supplentes para os casas de vaga e imp

(li atentos, todos eleitos a nnualment e: podendo

" I',A11. 'ett.e3it2o ,.Os • fisea apres ente rio primei ra-L
mente é directoria, para os eff.• • itos legaes,.d
apois á assembleta geral, o menor relativo
aos negocio.s e operações sociaes do anua _fin-
do, bastiolo o mesmo parecer mo _balanço
cantas da directeri • e aseriplaraçãa da' COm-

.	 andará o i-erraa • e	 fres que
brirem, expando a situaçlo da companhia' ó
suzzerintio medidas e alvitres que melhor en-
tenderem para o bem social. 	 -•

Art. 40. Os fistules qut deixarem de denzin-
dar • em seus pareceres annuaes a distribuição
de dividerflos, não cl tvidas,'e quaesqu outras
faltas praticadas no demirso do armo e con-
stantes dos livros e papeis sujeitos ao seu exa-
me, smão havidos canto dunplices do's ant res
desse 3 delidos.	 •

Art. 41. Durante o ultima trimestre d
alma social, o conselho.fiscal terá o direito de
verificar o estado da caixa e (Ir es••ripturação
da companhia e exigir da directoria amplos

• esclarecimentos sobre todas as ()pernões.
_Art. 92. Si os fiscaes. d•ixarem de apresou.-

tar o sen , parecer no prazo devido, a directoria
convocara a asseinh'sa geral para Os destituir 'e
nomear quem os substitua.

-Art. 43. Os 11113111'11`35: do conselho fiscal em
exercido perceberão 03 lionoearios constantes
'da citada tabela.

.Art. 14. Compete tninbein ao conselho flachl:
§ 1. 0 Emittir parecer' sobre os assumptos

(III que for consaltado p,t'a directoria;
' § 2." Solitar do presidente da assem' lia
geral, sempre que entend er conveniente, e n
'cessado aos 'interesses da companhia;

§ 3. Zelar pela exacta observanda dr s dis-
'pasiçõ.ts dest-s el: tatutos e das rcsoluçõts cit
asseilUéa geral.

'	 TITULO
. Ftwl)dc vs;i1.1-1 e di..)."deUtlos

Art.,43. Haverá uni emalo de reserva de-
stinado a fazer face U.03 prejuizos supervinien-
tas , devendo ser sempre reconstitualo, logo
que houver desfalque. •

§ 1.° Esse fundo será constituido com 5 0b,
doa lucros liquido& e veriflaados semestral-
mente.	 .

Art. 46. Quando o fundo de ;reserva tiVer
at tingido á somma de 30 0 '„ do capital social
cessará essa dedução e prindpiar-sedia a for-
mar um fundo de reserva especial até 20 0/.,
do capital social .constituido cora 3 • "/,, dos lu•••
erOs liquillos, ci stinado exclusivamente a ga-
rantir o . dividendo de 8 0/., aos acionistas,
quando os lucros do semestre não permitta
distribuição desse divi tendo.

Art. 47. Os dividendos serão constituidos • •
com os ltwros liquidas. dewis de deduzida a
quota destinada ao fundo de, reserva.	 g.

§ 1. 0 Os dividendos serão destrihuitlos pelas
apeionistas nos mezes de janeiro e „junho de
cada auno, eentando-se o anuo social de 1 do
janeiro a 31 de dezembro.

§ 2." Yerificando-se desfalque no caPital so-
cial, 'em Consequencia de perdas,não Se diSITI-
bUIPn10 di videndo:s até que seja restabelecido.
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•
ArL. •18. Os dividendos não reclamados não

vencemjuros e no fim de cinco annos rever-
t ,4ão para o fundo de reserva.

Art.40. O fundo de reserva poderá ser con-
situido em quaesquer titulo que offereçam,
a juizo da directoria, a indispensavel garan-
Va, assim como poderá ser empregado no mo-
vimento industrial da empreza, si a directoria
assim julgar conveniente.

TITULO UH

gedYes
Art. 50. Os directores são responsaveis

de deveres. sujeitam-se ás penas da lei.
por seus actos e no caso de não cumprimento

Art. 51. Fica a directoria expressamente
autorisada a contratar a compra ou incor-
poração de estabelecimentos industriae.s de
fabrico de assucar -ou outros productos, /h-
zendas e sities, com amplos poderes para
transi gir, discutir preço e assignar quaesquer
eseriptura de venda ou fusão.

Art. 32. Nos casos omissos nestes estatutos-
rege a lei:

Art. 53. Fica a actual • directoria autori-
s yla a contrat coni qualquer 'estabeleci-
mento de crelito uni emprestimo até a quan-
tia de cem contos de reis,' podendo hypothecar
,riaesquer dos immoveis que julgar neces-
saáo.

Art. 54. A primeira directoria será com-
posta dos cidadãos eleitos e abaixo decla-
rados	

Directoria

Presidente e gerente. tep ente-coronel Fran-
cisco Antonio Pereira de Lima.

Thesoureiro, capitão JOH() Baptista Jorge.
Secretario, Francisco Póvoa de Brito,

.Tosé Pinto da Silva Ferreira.
Dr. João Manhães Barreto.
.Antonio Póvoa de Brito.

•
Tabella do$ honorarios	 direct,oria

DireetCe-presidente, accumulando •
• o cargo de gerente...- 	 5:0008000
Director-st:.eretario , accumulando

o cargo de administrador. 	 2,3008000
Director-thesoureiro , accu mu Indo

o'cargo de administrador 	 2:5008'000
ideia , idem 	  9 : 0008000

Fiscal 	 •	 , 1:000$000
Menoel Leop 'olditio Almirante Porto. otli-

cial interino do registro geral de Ilypothecas
desta comarca por nomeação do doutor juiz
de direito da primeira vara desta ' comarca etc,

Certir.co que pelo Sr. Francisco Póvoa de
Brito, secretario da sociedade anenyma Usina
de S. João, me foram apresentados 'os esta-
tutos da sociedade. constando da eseriptura
imblica. a lista nominativa dos - subscriptores
de acções, a es"riptura publicada constituição
da sociedade, as actas de . nomeação dos lou-
-radas que avaliaram os bens e da avaliação
fies mesmos bens, esta constante da eseriptiira
pudica. a mesma eseriptura, da qual consta
estar effoctuado o pagamento do seita sobre o
capita l social— a outorga das mulheres dos
accionfetas, -o prospecto publicado no Moiiiior
Campig ta. hoje, um de Fevereirode mil oito-
centos e noventa e do:s para serem •archi-
-mitos e registrados no Registro Geral dás IIy-
potliecas desta c,oinarca. os quites'ficam atino-
Untos DO actual protocollo sob n. 31 paginas
176.

O referido é verdade do que dou- fé. Cam-
pos 1 0 de Fevereiro de 1892.— O OffiCial

.31ano?1 .T.,”poWino Almirante Porto.

	DIRECTORIA	 .
• Tenente-coronel Fiz Axeisco AxreNto PE-

REittA I»: LIMA, brazileire, kzendeiro, domici-
liado na freguez - a de Guartilhos.

Capitão Juan 11Arrisi •A ,terson, brazileiro,
fazendeiro domiciliado na fre:mezia de Gila-
rulhos.

FRANCI;Co POVOA DE WIITO, braZik`ITO. fa-
zendeiro, domiciliado na freguezia de Gua-

-

C01111)1111t de CUL' l'OSia.

629:8468000

Acções cauciona-
das .

Caução da direc-
. • toria-

TituloS em garan-
tia

Acções em garan-
tia de contra-
ctos

Incorporação:
S tido desta conta..•
Seguros
Apolice a vencer.
Devedores diver-

sos. - . -, ..	 	
Mercadorias
Existentes,confor-

me o inventario
Predios e terve-
• nos

Propriedades per-
tencentes it com-
panhia 	

Caixa -:
Saldo em moeda

corrente 	

e	
1.351:8088804

PI ISS: V 1

Capital
Valor de 10.000

acçõe.s 	 	 1.000:000,8000
Fundo de reserva 	  120:0008000
Lucros suspensos 	  51:43782.34

171:4378254

Caução da dire-	 •
- etoria

Sua caução 	 	 40:000000
Valores' deposita -
- dos :

Titulos pertencen-
tes a terceiros.	 30 :(00000

Credores diversos:
Saldo a favor de

diversos. .. ; 	
	

51:672$140
Dividendos
1." Saldo não re-	 •
• clanutdo  •	 .	 4 :248:8000
2. 4 A pagar 	  . . 54:4518500

53:6998500

1.351:808$891

Rio de Janeiro, 31 de-dezembro . da 1891.—
/04o de Souza. presidente.— M, Laariano.
chefe de contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO D.A . CONTA DE LUCROS E maitixs
EM 31 DE DEZEAIIIRO DE 1801

Dbo
Diversos lançamen-
, • tos d urante o

anuo 	 	 11:702410
2:3208000Commissões...

lIonorarios da dire-
,ctoria e conta
fiscal 	 41 :80080;10
Juros G :5758610
Alugat is de casas 	 	 2:539.,.260
Despezas geraes 	 	 72 :R87:;500
Incorpora ção 	 	 4:000;.:001)

.Abatimentos
.Na. conta de capital

da, estação central 50:000:000
Idem ideia na n. 1 . 	 6:386s000
.Idem idem na n. 3. 	 81.5458000
1dein idem. na 11.71.	 5:8168000 • .
idem idem na n. 5.	 5:407$750 .t.6:15-18750

•(,	 Dividendos :
tDol"slnestre 12%

aomino 	 42:7388000' 
Do 2' semestre 12
- ao anuo 	 	 51:45L8500 97:1898500

'Fundo de reserva... 	 120:0,108000
lucros suspensos... 	 51:437:8251

!,	 •
480:1668281

1	 .	 .	 Ci.edilo
NVOTS'aS contas.. 	 8:503$480 .
Estação n • 1, conta

de rodagem 	 	 45:8318170
Estação n. 2. idem 	  •	 7:9088790
Estação mi. 3, idem 	 	 46:451:200
Estação n. 4, idem 	 	 1:075060
Estação n. 5, idem 	 	 24:3358220
Estação central, con-

ta de mercado-
, rias 	 	 352:000461

486:1668284

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
31. litet,.ina9, chefe da contabilidade.

ANNUNOIOS

131.),n(f()	 epublica dos F.:!.g.
Itttlos Unidos (I() 13pazil

Faço publico. que as notas do valor de 308 e
108, todas da 1 4 serie e I estampa que se lan-•
çam em circulação substituindo as da emissão
fia Banco do Brazil, em o l servancia ao con-
trato celebrado com aquelle banco, e a que.se
referem 'os editaes de. 21 de novembro e 5 de
dezembro proximo poss,tdos, são assimadas:

Carteira da emis;ao
Cedulas de 308000

As de ns. 31.001 a36000 e 37.001 a 39.000,
pelo Sr. E. M de Paiva Rio, cheth da emis-
sag; as de ns 36 001 a 37 000, pelo Sr. F. L.
(John, ajudante da emissão, no imirdimento
chefe, e rubricadas :	 •
• As de ns. 31.001 a 38.000 e 38.301 a 39.000,
pelos Srs. It.  Carvalho e E • Nusbaun ; as de
ns, 38 001 a 38 500 pelos Srs. R. Carvalho c
Zany. -

-	 Cedulas de 10,8000
ÁS de ns. 53.001 a 56.000, 57.001 a 59 000

e 61,001 a 62 000, são a.ssignadas pelo Sr. E.
M. de Paiva. Rio, chefe da emissão; as de ns.
51,001 a 52 000, 53.001 a 34 000, 59 001 a
60.000 e 63 001 a 64.000, pelo Sr. F. L.
Cp1111, Iljuldallte da emissão . no impedimento do
chefe e rubricadas
• As de ns. 51.001 a 52.000, 53 001 a 54.000,
55 001 a 56 000, 57.001 a 58 000, 58.001 a
59.000, 59 001 a 60.000, 61.001 a 62 000 e
63.001 a 64.000, p los Srs. R. Carvalho e E.
Niiebatin.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1892.
F, P, May rink , presidente.

Rió de Janeiro Imprensa Nacional — 1892.

Amerienata o Ta ttersal
Morealtx:

..11.11.ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1801'

.detie5

Acc:onistas
Entradas a reali-

sar 	
Estações, conta de

,capital
Estação central 	  250:0008000
Estação n. 1 	 	 95:0008000
Estação n.	 	 	 49:846;000
Estação n.	 105:0038000
Estação n. 4 	 	 30:0008000
Estação n. 5 	  100:000;8000

92:475:8000

40:00000

30:000:8000

36:0008000

670$740

.146:0468420

125:7138200

221:8278000

20:230;8531


